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P E S T E M J B O M C A 
Verificou-se, afinal, que n iuditosa 

?reunçu do seto unnos do elude, reco-

lhida no Hospital de Isolamento, está 

alfectuda de peste bubônica. 

O terrível morbo indiano invadiu, 

pois, ctda capital, devendo ter tido 

transportado do Santos por passageiro, 

ruifcn ou bagagem, com «pio o pae da 

pequena onforma está em eontaeto di-

reeio o constante, na qualidade de tia. 

balliudor da estrada. 

Nuo loi, portanto, sem justa razão 

que reclamámos contra a imprudência 

— OfTorocmi teu» serviço. médicos t o 
governo o (lr. Arthur d* <'««tio I,imn, 
ajudante lia secçAo de Estatística 1»»-
mograpbo-Haiutaiia. 

—Pessoa residente no llrnz chama 
• nossa attenç&o para a« condições ain 
que a respectiva coinmistAo sanitaria 
pretende organisar alli o serviço de 
remoç&o do lixo. 

Como «e sabe, resolveu-se que o li-
xo da« casas particulares deverá «or 
conservado em caixas lioruietiokinunto 
fechadas, afim de quo «nas exhulaçõua 
não vmpestem o ambiente. 

Pura as carroças, entretanto, nâo foi 
julgada conveniente a adopção do mo-
diiia idêntica, embora seja sabido quo 
uqui i lcs vehiculos são verdadeiros Io 
cos de infecgâo, em movimento 

O nosso commuuicaute obsorva ain-
da quo os carroceiros continuam n 
despojar o lixo nos terrono* situados 
acima do mercado da rua '.'.'> do Mar-
ço, o quo ordiuariamente ó foito eui 
pleno dia, nas horas em que com maiB 
intensidade se ia* «entir o calor. 

— O dr. Cunha Vasconcollos, inspa-
ctor sanitário, requisitou do dr. Ko.y 
naldo 1'orchat, 1° delegado auxiliar, a 
sua presença para «or arrombada a 
porta do tim quarto da casa n. lil da 
rua Duquu do Caxias, ondo havia mu { 
doento do molostia suspeita, quo so j 
negava u obeileccr a intimação 1'eita. j 

O doento lui removido houtem para 
o Hospital do Isolamento, sendo a di j 
ligencia offectuada na presença da au- ' 
ctoridade e das testemunhas Pasquale 
Galtieri o l-uiz Antônio da Costa. 

I I , era occupado por bouedi-
cto Maria. 

— Pelos drs. Xet io Caldeira o Looni-
dio Ribeiro, innpootores sanitarios, ío- j 
ram expedidos hontem -I-'! passaportes, t 
sendo 1 ' paia a lastrada de Perro 
Central. l.'l(i paru a «Sorocabana, >-f,i para 
a Ingleza e 1 1 ] ara a Paulista. 

—Dos passageiros de Sanlos, apenas . 
um seguiu paru V t u sra. d. Tharesa 
Gonçalves. 

—Passou também funccionar até 
liora indeterminada da iiuito a ttecrc , 
taria da Justiça. 

— Foram hontem incinerados, no cro-
matorio do Desinfectorio Central, 1̂20 
rutos, quo, á razão do 200 róia cada 
um, periizeram u quantia de 'i l.r. 

— Os passaportes sanitarios, de hoje 

R A B I S C O S 
O ar. Murtinl io, quo, como toda gou 

le ««be, É o DOMO miniatro d* patenda. 

O» dr*. Anenoi J a Aiov«do e Hey 
ualdo Porchat, tine tiveram com 

iiiunleaçâo da aoe»a «le ««nnue, «egui-
1MB par» «Ih. »eoiar>»nh»do» do medi 
co legisla dr. Arafcar de Castilho, a 
um aacrivAo, tende ouvido u« depoi-

acaba do publ icar uma demojiatniçiYo ' monto» da liiutber d» asaaasinado e da 
«obre o pHpel-nioedu circulante. pr«ça J ú l i o Oongalvci , tu«temuuha« 

O famoso ruatto grossonse, co«tuma,1 ocoulares do »s«a»«liialo. 
sempre qne escrevo «obro llnauç»», eu-l o corpo de infsliB foi examinado po-
eliar muita» o muita» .irna de papel , ' ) 0 j r , Caatilho, qua «tteatou o« feri-
parn, «flnal do coiitn» iiito dizer cou«a [ mentoe da garganta, rosto e caixa tlio-
que valha a pena do registro. raxioa, ondo a facada attiugira os pul-

Não ás veze» as considerações de «. 1 iuõm , produzindo abundante bomor-
exa. cm materiii flnnnceíra 
guma cousa, — um logar na 

valem ai 
collecç&o 

das eaiinaila». 
Calmo, depois de ouvir aa queixai 

de um amigo que recebera certa carta 
nnonj-nia, atx llio iogeuiumeuto: -Quan-
to a mim, seuipro assigno as cartas 
anonymas que escrevo*. 

O «r. Murtinlio, por sou lado, escre-
ve mui seriamente que, quanto mais bai-
xo estiver o cambio, maior valor te-
rão as libras estorlinas. 

rtiagia. 
O ferimento reoebido pela p i i ça Jú-

lio Gonçalves n i o é de gravidado. 
Um piquete de cawallaria requisitado 

pelo dr. Agenor d* Azovedo bateu as 
mattas dos ar iedorw a procura docr i-

í di l igencia, 
bem como 

minoao, sendo in fn al ifmu 
O inquérito continua, 

P a l c o s e s a l f t e s 
C I X I I flVMNAhTICO PORTUOIJK/. 

Aa feitaa roaHa«d«« pela diieetoria 
do olnli paru aolemniaar ri s»u 21» «n-
niverssrio, coue.a in com o maior bri-
Ihanllanio. 

O aalúo est.ua c«|irichos«menle or-
nado do «rbu«to« e folhagens que lhe 
dava um aspecto «gradavel, d««tac»n-
do-ae «o« lailu* do p«loo os aataiiflar-
t«» do eluli. Ao centro do coreto oa-
tentava-se um grande escudo cou, na 
armas portuguozas o brasileiraa, e «os 
lados do salão, na parede, estavam co! 
locados os bustos de d Carlos a de 
Vinco d« Gama. I)o tecto pendiam 
chapéos chiticzn» quo, batidos pela luz 
eleotriaa produsida por duas gmndes 
lampadas, eram do hello ellnito; uma 

proseguom as neoessarius diligoncias cspecie de cascata junto «o p«lco, eu 
tre as duas escadas quo paia all i da-para captura do aaaassiuo 

] Augusto Anacleto Nunos soiviu 110 varn «acesso, completava u ornamenta 
; cor|io de agonio» da segurança na ad Çüo, que não diisinoreceu os oreditos 

E convencido de, com isto, haver niinistraçào policiai do dr. Costa Cor-1 firmados do hábi l artiata sr. Henrique | ni«»çáo das forças de 

os seus prccedeu-dito uma grande novidade, ou resolvi- | valho, sendo" mau» 
do o problema financeiro, p i nguno pa- ' tes. 
pel o ponto llual o assigna o nome i o assassinado, ao contrario, era um 
por extenso. I | ) o u l m j] i t ur , oumpfidor ilos seu» de 

Agora, atirando a publicidade a de-
monstração siibro o papel moeda eircu 
laute, diz que, em virtude das ultimas 
incinorações, essa circulação tem dimi-
n ilido. 

Teria f-niça So, com a ineineraçüo, 
cila uiigiiiontas.-.e. Se fosse assim, ora 
preferível u gonto queimar dinheiro, u 
assassinar r.itog a duzentos róis, ou com-
prai os em Sorocaba a tostão, para re-
mettel-os «in golo uo Serviço Sauita-
rio. 

O sr. Murtinlio ó tão mau financeiro 
quão bom homii-opatha. Kui vez, pois, 
do estar no Kio, como ministro da Fa-
zenda, deviu estar em Santos, ondo se-
ria mais útil ú humanidade. 

Fm vez do relatorios sobro as tliian 
ças do Hrasit, devia s. exc. ii;ij>iugir-

c^ita jiara o tratamento 
uo monos, para mutur 

nos atgiiiuu r 
da poste o i, 
ratos. 

.•um quo oram executadas certas mo-

lidus sanitarias e desprezada a adop-' em deante, devem ser procurados no 
.... ,.„u i.-vnn i rv . ' edifício do grupo escolar da Si5, ú rua 

cao de uutras, o que nos ic\ou a ix- , , , , ~ , 
^ . . . | .Santa ihereza, das 11 as -1 o das i as 

1 9 horas da noite. 
3 mal, ii..o | _ q ( j„ L' t tUtjni10 officiou ao prefeito j 
a suu pro-1 reclamando providencias sobro o bociro j 

| da rua dr. Eduardo Chaves, oqnalcon- | 
t inúa intupido, bom como sobre o mau 
estado da rua dr. 1'edro Vicente, a qual 

levou u ex 

tranhar que a acçao das auctoridad 

em vez de preservar-nos < 

tivesse ainda doterininado 

l agação a esta capital. 

Ho í' licito admitl ir quo passageiro 

carga ou bagagem tenhu servido de ve-^ t e l J J aguas estagnadas, constituindo íóco 

bioulo para o microoio da poste, fica; do infecção miasmatica. 

demonstrado o incouvemeulo do não 
i j —A administraçau da Santu Casa de 

lhes ter sido feita a necossana 
desin-1 -^Esoricordiu tomou aa seguintes mudi-

! dus 
fecção, o que oousE-ci.t t-rnvisBÍma ir-

regularidade, do quo começamos a 

sofirer us funestas coL:.oquencias. 

E oxacto que as cúc.iustuncias cm 

quo nos achamos nãu . ão ainda pura 

assustai-nos, mas nuo hr. negav que o 

futuro deve iuspirur-not o^r;us receios, 
uo que se afiirma 1 pregadas medidas bygiomcns 

PA ti n i no PI E11UOT 

C o ü h a ô r n ü r í i ç i ü d o s m o r i õ s 

Na capella da Cathedral de São Pau-

lo e na do ccmiterio situ á Avenida 

Municipal, a Irnmniladc do SS. Sacra-

mento faz colobrar missas, hoje, em 

BUÍÍrBgio do todos cs irmãos mortos. 

As missas no cemitorio serão rez''.-

das ás 'J 1 jy, 10, 10 1(2 o 11 horas do 

dia, havendo outras, sem hora marcada. 

A Viação Paulista fará correr bonde 

extraordinários, quo partirão da cidade 

com destino á Avenida Municipal. 

veres, merecendo a contiança dos seus 
superiores. 

l)oixou viuva e :res tilhvs menores, 
em precárias oon ' çòcs. 

P R A L I f l è S - « l ua H. Hen to , 5'J 

Construir um vasto pavilhão paru os 
doentes suspeitos, prohibição 'ias vi-
Bitas aos enfermos, fechamento do 
externato o prohibição das missas pu-
blicas na capella do respectivos hospi-
tal. | 

— Em P..*ataos, t lbatuba, Araraquara 
c São Caj ' "s do Pinhal tém sido em-

nois fio cont-a-io tfo que se alUrma. «—o -.-o——-- afim do 

pois, uu i uu i . h .w " " i evitar a invasao da peste bubônica. 

osta cidade b6 ó asitíuda o l impa em j —Foram, hontem, cassados, do pos-

siiu purte central o p^utoo ciicumjacen-i soas vindas do Santos, 40 passaportes 

tos havendo bairros cousidcravelmuitc sanitários. i 
, . . „ . . . „ . Os iiortadores dos mesmos estão sob 

«onulosos como o vlo j^íuz, nos ( uaos . . . 
I I' ' . ! n fisoulisaçao dos uíspectores commis-
os maia elementares prece toa do hy-i B i0nados para aquello serviço, 
gione publica são absolulamonto des-1 — o proprietário du casa n. 12 da 
uttondidos l ua Paulo Ailonso foi intimado a ob 

. ,i„ struir uma fossa que alli se ucliu. po-
Alórn de haver l u u iCu í o » tocos <lo . i , • 

i (tendo abrir uma novn, desiuloctando 
iuleoção no citado bairro, a agua de • convenientemouto u primeira, 
que su servo a respoeti a população — o dr. Antonio Vasconcollos olíi-
(lo péssima quulidado, por sol em grau- j ciou á Direetoria do Sorviço Sanitário 
, .i. , „„ . .„„ ! reclamando sobro laltu do agua em di-

versas casas da rua Pires da Motta, 

Bi o d i * . c h e f e d e p o í i c i a 

Escrevo lios de Piracicaba um cava 
lheiro, denunoiando-nos violências do 
quo foram victimas naqnella cidade 
duas infelizes mulheres, Thercza o Ju-
ba. 

No dia 20 do mez proximo, findo,— 
segundo o nosso informante—foram es-
sas mulheres prosas ã ordem do 

" 0 C O M M E H C I O CE S Â Ü P A ' J L 0 „ 
Aa pcMSoaa quo dt> hoje oin 

doanta tomaçom ou reforma-
rom a assiun.vtura d 'O ('ntn-
tifrriii rir Sãol aulo ri>c(!l)crão, 

como brinde, í escolha: 
A o s i t i G i t s r c I i i s ^ a s -

ASToitfo Celso. 
O J o g â t í o r -Dosto i iuvsky . 

D i v a . losé d e A lenca r , 

f : S^3cres : Í2 i5 í a —. Joaqu im 

de Macedo. 
C f i i i c o m i s i u i o s — A 

tfênvsstha - Jo-é d e A l enca r . 

R o m e u e J u l ã e S a — Rei-

nalde de Waríu. 
' • • a o e r n a — . l o s é de A!en-

car. 
D r a m a s d a « ü d a - X a -

vier de Montépin. 
L i s c ; o ' a — J o s A d e A l enca r . 

T r i E l e z K a & b a l r a -

m a r — P i n h e i r o Cl iagaB. 

P a t a d a y a s t c H a —José 

de Alencar. 
R a b i s c o s ( po l k a com o 

retrato do auetor desaa ŝ c-
(,'ão). 

•piiNSÃO INTKKV4CI0NAL—27 B lleilto. Al 
* maços ojttntaie» av - a jji-íço fl*o-.. 

Ilandeira, que é inoxcedivol cm gosto 
para este gênero de ornamentaçúca. 

O cspoctaculo decorreu animadiasimo, 
sondo francamente npphiudido* os in-
terpreto» das comédias quo o constituí-
ram, cabendo as honras da noite ao velho 
capitão Vasques, ensaiador e director 
do «cena. 

Foi muito festejada a galante menina 
Edi th no papel de protagonista na co-
media Bertha de código. Xcta de peixe... 
podo explicar so assim a vocação da 
s3-mpathica menina. 

O baile realisado ante-hontem esteve 
animadíssimo. Muitas senhoras o cava-
lheiros enchiam o vasto salão, qunsi 
impossibilitando a» danças, serviço de 
restauraut, mui to bem feito e pro-
fuso. 

Depois da meia noite, foi servida uma 
esplendida inesa de doces ao dr. Cario» 
lieis, ropresentando o presidente do 

; Esfndo, dr. lie, rdo -Io Campos, pro- j 
curador da Ifepuhlica, commendador 

i Eernardino de A reu, vice-cônsul de 
j Portugal, major Neiia, conimundante 
; do corpo do bombeiros. Gomes F.stella, I 
[ reprosontantes da imprensa, <» directoria 
! do Club. 

j Ao cIi/ihi/hv.yiie foram brindados: |)eIo 
presidente do club, sr. Joaquim P.nr-
bosa Dias da Cunho, o governo do Es-

! tado; pelo dr. Carloa lieis, a colonia 
portugueza nu pessoa do seu ropiesen-

. tanto, pelo sr. Sooundino Voiga, u im-
prensa paulista: pelo dr. Couto do Ma-
galhães, a Directoria o os socios .lo 
Club. 

ltompia o dia quando terminava o 
baile. 

Agradecendo ú directoria lo Club a 
gontiloza com quo nos distinguiu, feli-
citamos o» seus dignos membros pula 
magnifleu festa. 

I)a r«ri»« CNpitaea do ront inenla 
chegam telegrainunis dizendo (pia quit-
ai todos o» os jornans europeu» expri-
mem aatiafacçlo pelo do«««tra da» «r-
m«a hritanuicaa 

— Novos talagrni.iiiia», ri infiiuisiido o 
(laaaatie da» torças I ntannic«« em l.a-
d.rsmitli, lixam em I .'>12 o n':mero dos 
priaioneiios feito» i elo» boen, iucluai-
V('> 12 officiiea 

P«reca que o geseral Wliite, ceden-
do u« força» inimiga» muito superio-
ra» em numero, «cru obrigado u ahan-
douar a praça 

A » ultima» ooticin», os borm estavam 
tratando de cortar us communicaçõai 
ent ia squella cidade o Marltzburg. 

N« llolsa de Londres s» noticias do 
novo daaastie produziram profunda 
conaternaçfto. 

—Tolegramm» de Bruxella» di/. quo 
genoial l lr ialmont, em uma <uleri ieiv, 

manifoslou opinião desfuvornvol á or-
ganisaçêo do exercito britanniso em 
operações na África Declarou o gene-
ral llrialmont «ai d«» pniores a oiifa-

terra inglezaa 
accroacentundo que ja ha mu i to teriam 
sido destroçadas so, em vez do hont. 
tivessem a combater soldados euio-
peua. 

T E L E G R A M M A S 
C A P E ' 

N E W Y O R K , U 

O iner«vido fochou na Heçunda-feira 
com ulta <le I jUí o 110 disponível, de 
10 a 1 > pontos nau O|w;0e» o firme. 

Vendas na líolsa, J'».'Ki0 «accas. 
Iloja abriu nnit«utado, mas com bai-

xa do 6 pontoa em ulgumuu op^Ous. 

I Í A V H E , 31 

Na He«.;unLl.i feira n mercado fechou 
8ubt"n'u Io o com rlttt de a c. 

N 10 Im)u\'J vendart na Bolsa, 
j Abriu hoje com baixa n sustentado, 
cotnn lo-He do/.tímbro a ó~j.2j o margo 
a .'j.O.TO francoa. 

H A M B U R G O , 81 
O mercado feclion na segunfía-leira 

com ulta de 1(1 a ..[4 pfennig e subton 
tadu. 

Vcndan na líolaa, V.( 00 paccn»-. 
Hoje abriu sustentado o com baixa 

de 1|2 pfennig nu« opçõeB de mur^o u 
iJO pfenni^s. 

L O N D F I L L H , -L 

Na Fcgunda-fcira o mercado fechou 
firmo o com alta do »> a 9 d. 

Vendai na Holaa, 20.000 succas. 
Abriu hoje cem alteração das cota-

ções e calnio 
(Cofttmcrctal Tclep nit íiareaux) 

Hoje, á 1 liora d» urde, levoráo reu-

rir-se na rua Libero Ladaró, .ríJ, os 

nopociantea de filmo a vaiejo, pnra 

Kub- fundarem uma aasoeiação da sua clasfiv; 

de parto proveniente de um tanque 

alimentado por mananciaes iiupurissi-

moa, 

Quanto aoB recuryos «le quo se ap-

parelhou a Kepaitiçáo Bunitaria, tendo 

por objoctivo outia enfeimidade, for-

g'o»o i\ confesbar que não inspiram in-

teira confiança, por apresentarem falhas 

»-quo hoje, pela primeira \cz, uo re-

velaram». 

lJóde-se dizer quo cblamos em].'cnha-

uos em uma caçada, para a qual, á 

falta de cachorro, tomos do servir-nos 

de um gato. 

Nessas condições, para so asseverar 

quo a peste bubônica, ou, antes, a ptsle 
neyra, < uja oxisteneia o sr dr. Chapot 

Próvost verificou em íiant jb, é menos de-

vastadora do quo a fobro amarella, 6 i»re 

ciso que sc dcsconhoçam oa estragos que 

o mal indiauo tem produzido em cida 

des poiJiilosaa, assolando de preferen-

cia oh bairros em que se agglomorttm 

indivíduos sem haljitos do asoeio, mal 

alimentados, installados cm 1 abitações 

som ar o sem luz e abastecidos do pes-

fcima agua. 

A marcha que em Santos tem sogui-

ilo n peste não 6 suficiente para tran-

quillisar-nos, porque, segundo se diz, 

o mal afiatico (• como a calumnia, que 

lieaumarclmis descreve — qunsi imper-

ceptível. a principio, cresci.nt do con-

tinuo, ató que assume as proporções 

de insuperável torrente. 

Et.Ias ó quo são as únicas palavras 

-[iie, i.a .situação actual, devem ser di-

ri'.,idu:-; ao povo, para que elle não 

ct.MÜo imprevidentemente em garantias 

i !' •') existem, descurando de agir 

uo interesso da própria conservação. 

Ho ainda não ha motivos para nos 

euchenuos de terror, cumpre cercar-

uo?) desdo jd, de medidas que nos en-

eouracem contra o mal que o deter-

mina. 

Ao í/overno cabe, pois, redobrar de 

vigilancia, de actividade e do energia, 

recommondando a seus auxiliares que 

observem á risca as medidas já expe-

didas o expedindo outras qne tenham 

por fim garantir a efficacia daquellas. 

— Foram nomeados amanuenses do 
Directorio do Serviço Samtar io os srs. 
Jayme de Paula l irito e Franciüco 
Uaerai Martipa. 

pes-nas quaes o estado higiênico 
simo. 

— Os drs. Saturnino da Veiga o L< 
nidio Ribeiro eontinuam a conceder 
passaportes sanitarios para as estradas 
do ferro Ingleza, Sorocaba o Contrai 
do Brasil, das 12 ás 4 horas da tardo 
o das 7 ás 0 da noite, na Directoria 
do Serviço Sanitario, á rua Florencio 
do Abreu, n. 21-A. 

O serviço do inspecção na estação 
da Luz será feito pelos inspeetores 
drs. Esaristo Baeellar o Teixeira Men-
des. 

—Está de prompiidão na Directoria 
do Serviço Sauitario o dr. Guarino 
J roire: de dia, será alli oucontrado o 
dr. Eusobio do Queiroz. 

0 dia de 
Lugubremento dobram os sinos eha-

mando os lieis á oração—6 o dia da 

saudado commemorada pela Egroja ]>or 

aquolles que no Campo Santo dormem 

o somno eterno. 

Maridos e esposas, paes e filhos, ir-

mãos o amigos dopõom boje, piedosa-

mente, sobro o mármore gélido dos tú-

mulos ou sobre a torra fria do ccmi-

terio, as llores quo symbolisam a sau-

dado, a pungitiva saudade, pelos entes 

queridos, quo so alaram para as re-

giões insondaveis do mysteiio. 

Dobremos o joolhos, reverontes pela 

piedado suprema, anto o logar sagrado 

ondo repousam os entes queridos, e, so 

as lagr ma velaram o olhar, não as 

occultemos do envergonhados, quo esso 

6 o signal da saudado quo puugo o 

coração. 

Quantos orphams desvalidos que alli 

têm seus paes! quantas viuvas choram 

o eflpono perdido quo alli jaz! 

!\íinoremos as desgraças com o nosso 

obulo, que terá dous sublimes fins— 

allivio á desgraça o consolo para a noss» 

a lma! 

Esmola para os pobres, por amor 

dos que morreram! 

Está gravemente enfermo em Santa 
R i ta do Passit. Quatro o dr. Joaqu im 
Carlos Bernardino e Silva, pae do nos 
so prezado collega dr. Delfim" Carlos, 
do Correio Paulistano. 

Desejamos seu ^rompto restabeleci 
mento 

delegado, arbitrariamente; no dia 2H 
tendo sido levadas á presença tia mes-
ma auetoridade, foram, por ordem des-
ta, cruelmente espancadas por dous sol- , 
dados: depois passaram 21 horas a pão 1 
o agua, permanecendo incommunica- | 
veis. j 

Outras arbitrariedades o violências j 
nos são narradas polo nosso informante. 

Convém quo o dr. elicfo do policia 
syndiquo sobre o facto, alim do, no ca- j 
so de ser o mesmo vordad úro, punir 
na fôrma da lei os delinqüentes. 

Amanhã começará a funccionar a 

Camara Municipal, constando da or-

dem do dia o recurso interposto pelo 

sr. Manoel Asson, roforento á matança 

de rezes duas vezes por semana na 

freguozia da Ponha do França; contra- • 

cto com a Companhia Telophonica; 

fiscalisação do estabelecimentos do ca-

ridade e discussão do roquerimento da 

Santa Casa de Misericórdia, pedindo 

prorogação do contraoto para o sorviço ( 

funerário. 

C i s t o s » ! c a 

Sob a presideneia do sr. conselheiro 1 

Duarte de Azevodo, realisou hontem o 
Instituto Hintorico o Geographico do 
S. Paulo uma sessão magna, commo-
moraliva do aunivorsario do sua fun-
dação. ' 

A concorrência foi oxtraordinarir», 
pronunciando o discurso official o dr. j 
.João Monteiro, quo produziu uma ad- • 
miravel peça oratoiia. 

Fizeram-se representar no acto a im 
prensa e o governo do Estado, repre-
sentado esto pelo d:. Carlos lieis, ofti-
ciai Io gabinete da presidência. 

Em commemoração <1OR mortos, en 
viou-nos hontem um anonymo para 
o Hospital dos La.*aros. 

E s ^ i o i a s ! 

Recebemos do ni» anonymo, para sc- | 
rom «listribuidos hoje a vinte pobres, 
a quantia de lo$. 

— Não tendo sido procurada a car-
teira (pie o sr. Misasi encontrou no 
Viuducto o deixou nesta redacção, re- í 
polvemos distribui* pelos pobres a i 
quantia quo nella so continha — 287-10. 

POLYTÍÍEAMA 

Com regular concorrência, tealiaou so 
hontem neste theatro o (spectaculo or-
ganitiado í>elo Grêmio OU Vicente, com 
o drama historieo Henriqueta. 

Os amadores que tomaram parte no 
desempenho foram inuito applaudidos, 
especialmente a sru. d. Sophia do Oli-
veira que se encarregou do papel do 
protagonista, o sr. ttertirt soube dar 
boa interpretação ao sou papel, assim 
corno o sr, J. Alvos, que foi muito 
bom. 

A sra. d. Alice Portugal mereceu as 
palmas com quo o sou corrooto traba-
lho foi applaudido. 

O corroctor Estovam Estrolla com 
munica nos que mudou o seu escripto-
rio da prrça do Commercio para a tra-
vessa do Commercio u. 1-A, lundos da 
Fia teu, ondo continua ás ordens de seus 
committentes. 

Academia de Direito 
Conforme os boletins aflíxados á..-

portas das redaeçòes de alguns jornaou 
dosta capital, realison-so hontem, ás 
0 l p da tarde, em ponto, a reunião do , 
grande numero do acadêmicos do Di- ; 
roito, cento o tantos, no intuito de so 
licitar do ministro da Justiça 

Na administração dos Correios deste 
Estado foram promovidos 

A chefe do secçáo, o I o ofiicial Ma-
noel Antonio de Queiroz . a 1° official, 
o 2", Flodoardo Justo da Silva . a 2° 
official, o .iosó Alves Graça, o a 3<>, 
ofiicial. o amauuense Alfredo dos San-
tos Oliveira. 

Obteve sessenta dias de licença o 
pharmu'aeutico do Hospital do Isola-

o adia- mento sr. João Baptista da Hocha. 

nto da »''poca dos exames o o fo-
ehamonto da FacuUiado do Direito. 

O acadêmico Ai tbur liornardes, pre-
sidente da reunião, oxpoz em brevos 
palavras o fim ila mesma, e, como so es-
tabolecesso discufcíão calorosa a res-
peito do assumpto, alvitrou quo os 
acadomicos prenenteH viessem cada um 
por seu turno inscrever ou seus nomos 
em duas listas, uma, destinada a reoe 

Vai «or 
1F:849SÕ57 
de Terras, 

creditada a quantia do 
ao pagador da I .ispeotoria 
Colonisaçáo e ímmigração. 

I H T E K Í 0 R 

R I O , e 

Peste bubôn ica 
Alguns jornues (lesta capital noticia-

ram hoje haver partido de Santos pa-

ra aqui o dl . Oswuldo Cruz, dizendo 

outros que o mesmo clinic 1- via re-

cebido uni ferimento, quando autopaia-

vn uma cobays, sendo-lhe, por isso, 

I impossível fav.er a viagem. 

ImmediatttíüPnto dejiois de ter lido 

essu noticia, o dr. Nuno do Andrade-

director da Saúde Publico, transmittiu 

' uo dr. Vital lirasil ntu tcloírraoima ur-

gente pedÍLdo-lho iníorma(;ões, que 

lhe fora::: promptam^nto enviadas, ne-

gando quo oo tivesse dado o incidonto 

• noticiado. 

O dr. Nuno do Andrado apresentará 

, bojo ao sr. ministro do Interior o ro-

latorio quo elaborou sobre u posto do 

Santos, baseando se om dados que lho 

, fórum fornecidos polo dr. Pereira das 

Noves. 

O relatorio uffirma que a pesto ap 

pareoou 0111 Santos unte-s da cliogadn 

do paqueto Uii 'le 1'orlw/nl uo porto 

daqueUa cidade. 

Na estação Cr-ntral foi installada «m 

uni vagão du estrada um» c-tul'a de 

deeinfecção paru as cartas o jornues 

procedentes do Santos o S. Paulo. 

Alit a hora am que telegraplis 

(.a no i t i n io foi registrado o apparo-

cinunto du nanlium enao novo da 

I poste. 

)>e amnnldt cm ibanto começara • 

funccionar os bonds pa i a o Sabod, 

pansaudo pulas ruaa S. Leopoldo a 

Marqu iz do Herval. 

R I O , 1 

t> phuruucoutico Josó Bernardo da 

Coata Iteis foi posto á disposição do 

Ministério da fíuerrs, afim do fazor 

parto d » commissão do limites qus tem 

de seguir para a l íepubl ica Arfent ina . 

Carlos Tercira, conduzido peranto o 

•I' delegado, paio ontrar em accordo 

com Jo i i í Curdoao, a quem 6 devodor 

da quant ia do l l í , declarou não satis-

faior o debito, por ter dcapendido, ha 

p itico tempo, com o mesmo dolegado, 

II quantia do lO j f , atim do obter qua 

um vendedur do jogo de bichos fosso 

poíto em liberdade. 

Cont inuam ns diligoncias policiaea 

para a captura do Arthur Lopes Ter-

digso, ex caixeiro do Anton io J lachado, 

roent.-monto ussatsinado. 

(Js fiagmontos de uma gravata en-

contrados no quarto d» victim» vão 

sor examinados, por apresentarem man-

chas do sangue. 

A policia, tendo recebido, á u l t ima 

hora, uma coiumunicação do gravida-

de, expediu ordem no sentido de ser 

preso m indivíduo do nacionalidade 

portugueza, sobro o qual recaem sus-

peitas do cumplicidade no crime, em-

bora so trato do uni pareuto da victi-

ma, com quem manteve relações li» 

pouco tempo, tendo-se hospedado em 

sua casa. 

0 commendador 

Souza foi nomeado 

do Leão X I I I . 

I l I O , 1 

Josá Pereira da 

camareiro secreto 

Pagamentos solicita-los pelo secretario 
da Agricultura : do '.) a Alves, l''e-
l i x & C . , d o 1:5 78$ 100, u C 
brand & (. 

1:5 78$ 100, 
do fi4?,'ili:!, Íí Companhia 

bur as asaiguaturas favoráveis ao adia-, do (Ja/. do ;.. Paulo , do 4Ht)è, u Pedro 
mento, o outra,' i.e asaiguaturas JOU- ' Antonio Porgos ; d.. IWt&rO, a Perfeito 
l,.;l ; Itodriguos , ii.̂ .-jo?.*, a Tliomaa Itnssel; 

i Assim so foz, o procedendo so á lei- 'lo '21 lò, >1. Vieira & C. do 730$, a 
j Iara o contagem dos nomes, voriiieon- | M»nool_CaUa Prota ; do 1 l:148í, ao pa-
| so terom opinado u fa\ jr SO academi 

(ls passageiros ]-.roccdünt6s dessa 

Flilde- capital o que so destinarem a esta, sao 

obrigados a aprosontar- 3 du ian to 10 

dias no desinfectorio. 

' gador da lnspectoria do Torras; do 
(M)Ô , a Firmino Gonçalves dos Santos 

Participam-nos os srs. Jeronymo Bas-
tos o Antonio Arruda (pio organisaram 
nesta praça uma sociedade commorcial, 
sob a lirma do liastos & C. 

A B S A 3 S Í M A T D 

Ante-hontem, no quartel do desta-
camento da ínveruada do Estado, 110 
líarro Branco, foi assassinado pelo se-
gundo sargento Augusto Anacleto Nu-
üos o alfores do corpo do cavallaria do 
policia, Ed -rdo Dias. 

O crime foi commettido por ter sido 
o sargento rcprohondido pelo seu su-
perior e ter sotírido penna disciplina-
res. 

Ao receber a primeira facada 11a gar-
ganta, o alferes gritou por soccorro, 
tentando defender-se; acudiu a praça 
Jú l io Gonçalves, que, intervindo, tam-
bém ficou ferida pelo sargento. 

Eduardo Dias doslochou dous tiros 
de revólver sobre o sou aggressor, não 
tendo, porém, conseguido atfcingil-o. 

A arma lho fora dada por sua mu-
lher, quo, vendo-o ferido, fôra bus-
cal-a no seu quarto. 

O alferes, ensangüentado, cahiu mor-
to instantes depois, tendo o sargento 
fugido, a cavallo, a toda brida. 

A praça Jú l i o Gonçalves seguiu em 
perseguição do assassino sendo impgflr 
sivel encontral-o 

cos, e contra, -1. 
i Em s- guida, o presidente, auetorisa-
\ ilo pelou seus collegas, indicou duas 
! eomiuissôos, constituídas do tres mem-
bros cada uma, incumbidas do notifi-

f ciir aos srs. coronel Prestos, presiden-
! to do Estado, o conselheiro barão do 
Kamalho barão de líamalho, d i rec tor 'a quantia do 
da Faculdade do Direito, as resoluções! proposta relativa a 
adoptadas. | to da cadeia de Santo 

As listas do assignaturas aeliam-se á 
disposição do quem aa queira oxami-
uar, nosta 1 edacção. 

— Disseram-nos quo os ' estudantes 
da minoria so reúnem hoje, para pro-
testar contra a idi»a do sous collegas. 

do a F. I larwott; do :!:500S">G8( 

a Aurélio Civatti . do ao capitão j 
Pedro Ai lutes líodrigues Xavier, o do 
2.0WS1MO, a A. Bustos & C. 

Felico Dal vai depositar 110 Thesouro 
como garantia da 

reparos o augmen-
Auiaro. 

Foram registrados em Assumpção, 
uo dia .'50 do outubro, mais dous casos 
susjíeitoa do peste bubônica. 

O commorcio de Porto Alegre pre-
tende festejar com enthusiasmo o res-
tabelecimento da Alfandega. 

Ante-hontem, no consistorio da egro-
ja de S. Pedro, pfocedeu-so á eleição 
da nova directoria da Congregação de 
S. Paulo, tendo sido para isto convo-
cada a assembléa geral dos socios. 

A nova directoria eleita ficou assim 
composta: presidente, dr. Carlos Ger-
mano Knüppleu: 1° vioe-piosidente, 
João Cancio Coutínho; 2° dito, J o ão 
de Souza Aranha; I o secretario, Alfre-
do Vital Leite; 2° difco, Félix Soare^ 
Mello; thesoureiro, Prelidiano Justos 
da Silva; 1° procurador, Salustiano de 
Oliveira; 2° dito» Alfredo Cru2. 

Ú T R M S W A A L 

U L T I M A S N O T I C I A S I »A O F J E R R A 

«O general Wl.-ite telographou ao 
governo ingloz, communicando que a 
ala esquerda do oxorcito bütannico, 
formada polos fuzileiros irlandozes o 
pela décima bateria montada do regi-
monto do (ílocestor, em um total do 
cerca do dous mi l homens, cahiu in-
teira em poder do iuimigo. 

— Kccoberam-se em Londres telo-
grammas annunciando a chegada tio 
general Buller a Capotown. 

— Embarcou para a África do Sul o 
regimento dos lioyal Dragona. 

— Domina o espirito publ ico inglez 
animosidade geral contra o general 
White, considerado responsável pelo 
desastre que acaba do sofirer o exer-
cito britânico em operações na África. 

O governo expediu ordens do mobi-
íisação de novos regimentos, que de-
verão embarcar immediatamente para 
i> Gabo. 

A anciedade publica é immensa, ag-
gravada ainda pela falta absoluta de 
poxmenoree. 

O ministro 

municou ao f 

guitt grand< 

pelo vapor 

A bordo 

lo T.rasil em 1 

sr. Canjpos Sall 

rem ?.ssa do Str 

Washington. 
virá também r 

R I O , 1 

[oma com-

}3 quo so -

Y< rsm 

Frin, director do Instituto 

O dr. Alfredo Maia po-

do coronel Prestes uma 

auxiliar para desiufecção. 

) professor 

lo Mossina* 

. disposição 

locomotiva 

S f t K T O S , S 

P e s t e b i i i j o n i c a 

Falleceu bojo, 110 Hospital do isola-

mento, o dueuLo de posto bubônica, 

Cândido Nunes Cabral, íemeiro da Al-

fundega. 

No mesmo hospital estú agouiaauto 

uma mulher, cujo nome não comegui-

u.0.1 saber. 

Subornos quo 

virá ' evemento 

» dr, Eduardo Silva 

esta cidade. 

A Coinmissúo Sanitária mudou o seu 

escriptorio para o prédio de quo são 

proprietários os srs. A. Fior i la & C. 

O boletim do Hospital do Isolamen-

to, liojo affixado, consigna a exi-itenoia 

de 15 enfermos em tratamento, sendo 

dons do febre typhoide. 

Não registrou o apparecimento de 

nenUnm caso novo de peste. 

R I O , 1 

O Senado approvou diversas propos-

tas da Camara para concessões do l i-

cença. 

Entrou cm .í» discussão o orçamento 

da receita, que não foi votado por fal-

ta de numaro. 

Na Camara foi lançado um voto do 

pesar pela morto do deputado Rub i ão 

o resolvido enviar condolências ú fa-

mília do finado, sendo suspensa a ses-

são em BÍgnal ao sentimento. 

Foi preso em Copacabana Arthur 

Perdigão, o indigitado assassino de An-

tonio Machado. 

O dr. Alfredo Maia, do acofirdo com 

a Cumaru Municipal do Guarat inguetá, 

suspendeu a venda do bilhetos para aa 

e„taçõos do Roseira o Appurecida. 

O dr. Prudente do Moraes soguo 

amanhã do Cruzeiro para S. Paulo. 

S A N T O S , 1 

Os OEtnbolocimentos commorciaos 

desta cidado couservaram-so liojo fo-

cliados. 

Uas repartições publicas foi a Alfa ná-

dega a única que te 

Durante o mcz hontem findo, entíi» 

ram 110 jiorto desta cidado ti7 embar-

cações o sahiram 55. 

A Alfândega rendeu liojo 21:(iSÍ>S070. 

S A N T O S , 1 

Entrou 1 ojo no poito dosta cidade 

o vapor ullcmão Abundou, procedonta 

(lo Hamburgo, com vários generos, a í > 

Johuston & C. 

Não houve sabidas. 

Acaba do ser proso em Villa Ma-

thias uni italiano (pio tontou passa, 

uma nota falsa do '20$. 

S A N T A B A R B A R A , 1 

A Dircctoiia da Companhia Paulista 

acaba do resolvor a mudança do 1101110 

desta estação para o do *Yíl la Ameri-

cana:. 

<» povo de ia viila acha-so em fes-

tas desdo ecilo o percorro todas aa 

ruas cm manifestação popular, levando 

ú tronto a banda musical . f n i ãoEu te r-

|io ^ iila Amorican»*, saudando todas 

us colnnias aijiii residentos, a redacção 

lia Vi//..: quo foi muito vic» 

toiísda. por cuiípcrar íunito polo pro-

gres-i' d- ita lucalidado. 

iMi.auto as manifestações foram da-

dos nuiitos vivas ao dr. Torres Novca 

o ú Üiroctoria da 1'aulista, subindo ao 

ar muitas girandolas do foguetes. 

E X T E R I O R 
L O N D R E S , 1 

Nos talegrammas insertos nos jor-

nues da manhã continuam a saber-sa 

pormenores dos combates travados 

perto do Ladjsmitb, om 30 do outu-

bro, pelas tropas boors o iuglezas. 

Tendo os boors voltado ú posição 

primitiva, repellidos pelo fogo vivíssi-

mo de grossos canhões, fizeram u m 

ardil, t ingindo uma retirada, para q n a 

o genorul White mandasse uma colum-

na em perseguição delles. 

Este p lano teve um êxito completa 

a favor das tropas boers, ficando «-y 

general Wh i te em posição critica. 



. „ . » jimamá 

0 « t m i E R O I O DE S I O FâUIO—2 rf« nminbrt j ü 
I topoU J o l M Ulafraa.n.»» nàu >• 

tocsbctain mala nuU<t*i é » ibaatro >1* 

|u»t ia . o <|Uu » m 4 u i . ihbJ» U ' 

Quietai'.»'. 

DU-ae qua Aearnin |<ri«n»iieito« tio* 

|>oar> <>• i«Klui*nlu* de (iluui<Mt«r*Ul 

ro • Vtii l»liKii»nU, • t|tia npraaar»» 

um» b a l i i m ilo d«» p»\«« da «rtllli*-

t ia. 

Tolrjjçitttufl>.in publicados |>olos jor 

na** da Tranca, Al l .nmuha. Auatria i 

Humí» luauifiotauí rigoaijo |iala dor 

rota to lh ida polo» iiiglaiiaa a aual tarau 

O pa t r i v t uao a valor tlua bôer». 

O 11'ir <ifft,4 »«U organizando, com 

toda a int imida, u t i legando corpo 

• o u p o i t o do OO.UUII soldado», para 

parii i para a África do Sul, allw da 

iomiuar oa lioara. 

PELO NOSSO ESTADO 
HÀO b e b a s t i A o 

l )o Doam correspondente, om «luta 
( o -4 do mo» próximo Iludo : 

« Pente I r o t o I 
— E osso o aasnmpto forçado, n 

qui , o que, alarmando o littoral. noa 
t rou io o «ubroaalto • a Inquietação, 
paio contacto iinmedlato eui quu uoa 
achamos cou Hantos. 

Desde o dia 17 que começou a noa-
aa população a alarmar-».. coui boa-
toa constantes qoa appareciam. A prin 
cipio dizia-se que Hantoa estiva eu-
blevado por grande motim c maia tar-
da que a peate all i aa desenvolvia de 
um modo aasnatador. 

Debaixo desta impressão, passamos 
todo o dia 17, atA q u * no dia 18, o go 
verno communicou offleialmeuto o ap-
parociroento da peale I 

Deante da communicação do gover 
no, o povo muito ae alarmou, utten-
dendo úh ]>roearias condições em que 
noa achamos, sem recurso algum. 

Aa ciinônn quo trafegam entre osta 
cidade e aquello porto deixaram da 
proseguir viagem, o as que ao adiavam 
om caminlio foram intimadas u vollar. 

O commorcio, por sua vez, concor-
reu para qne mais so Aerrorisasao a 
população, negando se a vender gene 
ros para a sna nlimentação, ullegaudo 
quo não podiam ficar sem o quo co-
mer, porque tào cedo nada entraria 
aqu i ! 

No dia seguinte, véspera da eliogada 
a esto porto do vapor Garcia, proce-
dento do líio, com gêneros para os 
portos do littorul, fomos do novo sur-
prehendidos com o noticia do quo as 
Câmaras do Paraty c Angra, nu F.sta-
do do llio, haviam iutimado aquello 
vapor a nüo vir ntó cá! 

Para quo Deus nos preservo do ter-
rivol mal, o nosso digno vigário tem 
feito sahir á rua procissão o continuará 
euiqunnto a ameaça não desapparoeer. 

No bairro do São Francisco também 
6oltirá no dia lima procissão. 

E digno de todos os encomios o pro-
cedimento ilo nosso vigário, pois só 
mesmo I ieus ó quo nos poderá salvar, 

A' ult ima l.orci soubemos quo o ca-
pitão lio porto do Santos aprisionou 
todas as cnnõns quo alli so achavam, 
impedindo as do regressar a esto porto. 

Parece-nos uma medida desliumaua 
sacrificar-se tanta gente á morto. 

Mas liaveni meios destt. modula sei' 
nttemirula V 

—Foi suspor.eo o funccionnmonto da 
escola ao sexo maseulino, no Juqueri-
quertS por 1'ultu de alumnos. 

Cada vez que aqui vem um insnecção, 
confirma-se tudo quanto tenho eseripto 
sobro a infct(ucção em nosso muni-
cipio. 

F a l l e c i m e n t o s 

Falleceratn no l í io, a sra. d. Caro-
Jina do Magalliãos Góes, esposa do dr. 
Ueminiano Brasil, deputado federal 

Íelo Sergipe, e o negociante Manoel 
osó do Azevedo Pacheco. 
— E m Ouro Preto, o major Boaven-

tura Leitão de Almeida. •! 
— E m Porto Alegre, o sr. Joaquim 

fe l izardo, negociante. 

I I U > « U t M 

Foi appt ovado o contracto celebrado 
com a Gamara Municipal de Ubatuba 
para a execução dos reparos da estra-
da que vai daquella localidatle a São 
Lu i z do Parahytinga. 

A Secretaria da Agricultura pediu 
informações á ijuperintendoncia das 
Obras Publicas sobro os reparos do 
que está necessitando a cadeia de Pi-
rajú. 

Foi A Snperintendcncia das Obras 
Publicas, para quo informe, o oflicio 
quo a Câmara Municipal do 1'uquira 
endereçou ú Secretaria da Agricultura, 
mostrando a necessidade do sor ua-
quella localidade construída uma ca-
deia. 

F e l i c i t a ç õ e s 

O sr. José Atlianosio, cstimavol uo" 
gocianto em Morro Cirande, o sua oxinn. 
senhora participam-nos o nnscimeuto 
do sou filho Luiz, 

— llealisou-se na Egreja da Sé, do 
Porto, o oonsorcio do sr. Autonio Mo-
reira de Jiarros, negociunte daquella 
•praça, com a exma. sra. d. Autonia 
Ferreira Noves, gentil irmã do nosso 
prezado companheiro F. Noves J u 
liior. 

Tribunal de Justiça 
« E S S Ã O OP .D INAI i lA D E I I O N T E M 

Passagens 

O sr. O. l í ibeiro ao sr. Saraiva, a 
Civel 'Jl.tii da capital. 

O sr. Saraiva ao sr. Arruda, a eivei 
20U(i da capital e no sr. P. Lima o 
ag^ravo l'Jij7 de Araras o as eiveis 

e da capita). 
O sr. P. L ima ao sr. M. César, o 

Aggravo 20óU da capital o as cíveis 
1725, do Iiiboirão Preto, 18(1(1 de San-
tos, 10»7, l!JO:t o l ltjij da capital. 

O ar. Cardoso ao sr. Arruda a 
eivei lllKt du e-apital e ao sr. l->eIgado 
a crime H>7"J de Araras e a» eiveis 

^OIK de Lorena, 177 ,̂ 1:177 e lí):íO da 
capital. 

O sr. Saldanha ao sr. Arruda o ag-

fravo "J04(j da capital o a cível 
o Patrocínio de Sapucahy. 
O sr. Arruda ao sr. O. l l íbeíro as 

Cíveis 'J21á de Jundial iy, e JUl:i 
da capitsl o ao sr. Saraiva a civel 1970 
da capital. 

O gr. Delgado ao sr. C. Canto o ag-
gravo de l'J'J7 da capital, a crime ltiífcí 
do Santa Kita do Passa Quatro e a 
cível 1493 da capital e ao sr. Arruda u 
Civel 1987 da capital. 

• • Ó sr. M, César ao sr. Delgado a ei-
vei 1G74 de S. Josó do l i io Pardo e 

• ao ar. V. Cardoso o aggravo 1990 da 
cBpital e as civeia 2200 do Avaré, 1563 
0 1856 da oapital. 

0 sr. Qt Canto a» sr. Saldanha as 
<J« R^e i r i o Prato. 18»», 

ataL É
toís aoi 
33 e 29S d» 

M. Capita l—pMtuuta, Au (a l a ('««li-
g iaa . I oiu Mlarwin » urdatn <!• aoltura 

N Capital Paami.ta, A la iaud io ( la-
brMi Alaaa ( 'u*wi l i ' inM a urd ui da 
X' Itura iiaaaltuani»i>lr 

N. Capital—1'Méaiilc, Auldiiiii < a»-
doliar ( unoadaram a UIdom da aultii* 
ra uaauimamaiita 

N . - i apitai P... ....... \iiluiiit» Sol-
Uria Kul ordauada a .tprdlçi i . i do 
uiamlailii |<aia aar pr«ai<nt» au rlirta da 
Pullala aliui da xar apir» u t i do o pa-
aiauta á avaaao oidin«ria da 4 du <or-
rvnta, r*<|uUitando-aa iiifoi luaçóca do 
j u i l da J* vara iiuaniinrnta. 

|i««»v>» lApp. vivai . 

N WM-] l r a « au ça Parta», Domiii-rS Cliavoa Dltton a Juat iuiau» H. 

Cunha o mia mulher Italator, o ar. 
ftaraiva. Couoaduraai diapniaa do ia 
viaáo, para a I a acaaáo iiuaniiiiomanta. 

lln m>»o ermr 
N. 1LM-H l l i ta do Pataa Quatro— 

Itncoironta, Antônio ISgovoraa roour-
rido, o Juíto. Itidator, o ar. O lübairo. 
Negaram provimeuto ; uuaDimeiuonte. 

Apprllat.ir* mmri 
N. 1(1117—Juodiahjr-Appallanta, Paa-

roal Napoloào Soare» appcllada, a 
Juatíça. Italator. o ar. C. Canto. Naga-
ram provimento contra o voto doa ara. 
Da l gado, C. Canto o Snldauba. 

N. 1H77— Hautoa — Appallaute, Manai-
na I ,abaa, appellado, Joaqu im Niiad 
Cure. Halator, o ar. Arruda. Não toma-
ram oonlibcimento da appallavào una-
nimamanta. 

N. ltlfifi—Amparo- Appellante. Itana-
dieto Franco de ( lodoy . appellada. a 
Juatíça. ltolator, o ar. Delgado. Deram 
provimento unanimemente. 

N. 157(1 — Itapatininga — Appellante, 
Antônio l t a jmundo , appallada, » Jna 
tiça ltolator, o ar. Saraiva. Deram 
provimanto : unanimemante. 

N . lt>H6—Nnporauga—Appellante, a 
Just iça por aeu promotor . appellado, 
Francisco Pereira Lima. Delator, o ar 
Saldanha. Deram provimento uuani-
müluouto . 

llabeai-corpui 
N.—Itat iba—Paciente, Eugênio Ito-

veri. Negaram a ordem pedida uniiiii 
momer.te, 

N.—Capital—Paciente, Santa Catha-
rina o ( ionuaro Flauta. Concederam a 
ordom do aoltura : uuaiiimouicntc. 

9753 
1K124 
• 15B10 

l íesumo dos prêmios da loteria da ca-
pital federal, extrahida cm 1 de novem-
bro do 1899. 

ritKMIOS DE l.":()0ll$ A m»')$ 

31901 ;tu:w 148f<3 

4 PBKMloa IIK 200S 

111 l(i(i 25973 29.111 

« rnEMios nc KIOS 

(>713 77H5 11014 22914 

23912 31102 31420 33479 

15 niK.MIOs BE 50$ 

-175 2791 57J4 0480 

1117(15 11591 1301!» 10588 

1^583 21202 25017 3l4t)9 

A['1'1IOZ!MA<,OUS 

.1903 o 31905— 505 
::029 e 3031- 30S 

I48S2 c 11884-
D E Z E N A S 

319(11 a 31910— 3,'.$ 
3021 a 3030— 203 

11881 a 1489(1— b í 

'J'odos os números toruunadoi em 01 
t in i 10$. 

1'odos os números terminados om 
têm 8?. 

Todos os numoros terminados em 83 
Win 5$. 

Todos os numoros terminados em I 
têm 2$, oxoexitUiiLulo-su os tormiuudoa 
cm dl . 

Tidogramma dos prêmios da loteria 
oxtrahida liontem, recebido pulos agen-
tes gciaes e rupresentautes da Compa-
nhia do Loterias Nuciouaes, Crimuni & 
Coelho. 

lIECLiRACOES C0I1ERC1ÂCS 
A' |>ra«a da H. f a ab . a aa ri» ém 

lalarlur 

(I ahatxo aaaiMaado ilaolara Nilo |M-
danitu untiai uiu aaió idaouni a ir . Knra» 
Marinl, aatabalaridu a raa .Io Um omi-
ti.. n. Ml, nenhuma iocioil.,.1.. i.ig.ioaou 
loni a iuella «anliur, iianbuma ra i unaa-

l.iliiladn i iHBiniu im qnabiiini'Ha 
conimi ri nil por rale (n t i, a t unildctn-'* 
livro •> do. oiiilur.Kailu i!u (|uaaoquur i o.ii 
(•roíidiiua lofeioiitia ao ni-itocl". 

H. 1'aulo, .11 do uutuluw du D99. 

Ai ut aro TA\ i.ia* 
3—1 liua Pmil.. Afluinc. 20 

Companhia fiação Paulista 
Edital 

I>r o r d e m «In d i r r c to r i n o tio 

c o n f o rm i d ndo c o m u rebolo v i l " d o 

25 d o co r ren te , ton iml i t c m i«<«eni-

M c a R c r n l cx t rno rd i nn r i u pelo pre-

sente , d m n i o conco i ren tes por» n 

arqula ivAo dou beua <l» S e c ç ã o 
d a S a n t o a . 

No eacr ip tor io cen t ra l d n C o m -

pnnh i a , l a r go de S . Hen to , n . 12, 

Holirudo, aerftu fornuc idoa todoB os 

eaclareci nen toa <• inforraavOea ao-

l ioltndoa, d e v e n d o p a i a el lu aerem 

dir iKidaa :u) propoatitH tio |>ruao 

i nax i i no de h d i a a . u c o u t u r du ho je 

8 . 1' iui lo, 2(1 d e o u t u b r o d e IHi i» . 

Cj. Bocayuva JlMOli 
Gerente. 10—7 

A' pra^a 

«• «ara. daatltatiio .In i . i g a i a IW|nldaa 
to da O i a u U a d M . 4 C. 

Oon.aya a Ja*t l t • ' 
>llini'ta« • f toi .na-

tiuaaadn da 
X I 

i 
larlo .|M Amlt, Mr.liiaa, aba 

leio Oia'|Hiodo declara quo vendeu o 
i-ou naftoci» do auecos e molhailoa e pa-
daria, rito dl rua Caetano Pinto, n 10, ao 
Fr. Pam hoal lloccla, livie e desembaraça-
do da i|iialtjuer onu*. 

Queiu Fe julgar «eu crodor poda apre- ! 
sentar-ao no prato ile tres dinanu rua o 
numero acima indicados, quo, sendo aa 
contaa reconhecida» logacs, furto iiume-
iliaiamcNto pa/as. 

8. 1'aulo, 30 do outubro do 1899. 

OtOVAVN! (llAODtKIIO 
Concordo—Boccia Cakouai.u 

minha lioa (é, auiiaauuiit pauatoar na-
'jualla i°daii«Áo a .(• M ratlrar mu "»-
I.IMIIO 14 » U M . IIMá •»«» l'M»l» 
i * ca. amu i i i u , dma i uiaiBA na a o u , 
N M <aaTA% VM . .III». <( ndltoi • 
ni aa i MiAKiiAnaitiaa 

An!» bontam ra.|Upri ao illKiin . Ida. 
gado da V elrouui .ci ipçin, dr IVralia 
du t^aairoa, uma i.i«ai > i i i-ui utm» io 
doa laíondoa objacl ia i|ua rat.ni riu 
diiaa do iialuno Maduaa, a rua doHanlu 
Amaro, I I . 

O proceaao foi falto rcgntarnianto, 
dapouilo tu&m itaTa^i MiiA» l>a vi»ta. 

r ioando provado a furto, o digno da. 
legado uiandon qua foaaa cumprida a 
diligencia, o qua boja •« ellorluou 

Aipiolla nuctoridaito, o anil diguo aa 
eiiv&o a uma praça dirigiram aa duaa 
varas á caaa do gatnuo, », como «ato 
nngaaaa a «lia preaança aiu caaa, o do. 
legado danou a Maduaa a rcapactiva 
intimaçtn, ntlm de anr faila a dlUgau* 
cia, definitivamente, amanli.i oado. 

K para qua Madufa. durante a noi 
tp. nüo fuça mihlr lia caaa oa referido» 
(ihjoctoa, o delegada deixou ditai «on-
tinellaa A )>orta do «111110. 

Bon r i b t m w i | Ao 1 

K 6 a favor da 11111 gatuno da Uo 
baixa ea|>aeia que o bacharel 1'aaaoa 
Cunha escreve na aecçio livra d .4 ifii* 
M i 1 

Dnpoia de fvita % u r r n x i n \ > do» 
objeotoa qua mo paNanoauí, proaigo 110 
prooraai» contra Mo.lllaa. !••'H iimmi lil 
ri mo . 1. 

No proximo artigo contestarei for-
malmonta as inverdrdoa que. aacriplns 
por MeJuaa. foram publicada» hoio 
11/1 !'Ui\éa, sob a reapouaal>ilidada do 
bacharel Passo», a quem abaolutamenta 
não levu a aerio. 

8. Paulo 1 donpveml.ro da IN99 
Hamuki. P O R T O 

Caso fravo 

Na qualiilaile de Companheiro de tia-
bidbo o amigo do ímt l i / 1'raucisco Car-
los do Camargo, fal|ecido lia dias nes-

I tu capitul, 0111 consequencia do grnvi»-
situo ferimento por lirnia do fogo, do 
quo foi victima na noite de 2(1 do mcz 
passado no Chop Schartr, tondo-o aoom 
jiauliado desdo esse fatal momento ató 
u hora om quo oxpirou, rovoltn-mo o 
]>rocedimeuto que tprn tido um votho 
orgain da impronsa ' diária, trazendo á 
lain da publica ilisc4issão tão lamcnta-

A <Ma 4r aaia aika 

Aa pêmlm A n t f J w r i * * f do dr l lala-
aaJjuaan aalvaraai a vida da luiatia 
Um. a. abato da raouahoolnieato otarafo 
•ata doida 1 ayAo |M>r ailgniauUM a BI-
moro dae u i i m aoai aataa praoloaM 
Ptlalaa. 

Kaaaaaim H. t<a ANnaAva, iirnprieta-
rta a a f fb ultor Klnua looouh. . ida . 

D»«.||||.. dr b l raa * erdrn» 
Por conta r un am da uni ronituloaa-

Ir ia<aa\«', quu dbptki d" urandea raiar 
t i< ile rapta i arrumaiado, duaionlu uu 
ronipro A v »ta loura-, nu otdona arkixna 
da u ir tlrniaa qua talham n.taçiu 110 
mundo ainio tar a 

1'r.Hnirani o rniratoi ICat. v aiu |jtr. !-
Ia, raiiilaticia largo do CuraçAo laagra-
d u i d e J t u i u , 17 Kacrlplonu travaaaa do 
C unnnr i l i . I A fundua da t l n l m 

10—I 

COM 
d qua mio 
aeua »aiurll.aiilaa ' l i a um doa uioioa da 
aaaim fat«r rrooiuuirndar o u»o da 
F.tnulaAo da Krott. coiao fai o tlluatra 
medico ar. dr .ToAo Kvangalista Ta* 
pindola, da Cur.vtlba, f.atado do Para-
ná, quo uttaata o aogiiinto 

• Cumpro mo cartillcar que tenho om-
prrgado com o melhor axito a F.mul-
»Ao da Scott, uo» caao» du lacbi t i imo, 
aerofuloaa, « nn» mole»tla» quo por 
•na natureza prolongada t̂ m aatariui* 
nado um enfraquecimento geral do or-
ganiamo. De toiloa o» eaao» o uiai» no-
tável foi o da uma criança da ra»a do 

gonoral Uaridlur, quando coiuman-
ilante deato di»trloto militar, .111.. em 
onzn dia» du tratamenlo pela Kmulaão 
apre»antou melhora» do tal fôrma »a-
tiafactoria», que om pouco tompo fleou 
curada do rachitiamo.» 

(• M K L H O I Ê X I T O . - O i i r n i 
úo drai ja proloogar a w l a de 

3-3 

A* |irnç:i 

Eu, abaixo assignado, declaro para to-1 vel occorrencia, e ainda mais o querer 
dos os olleitos necessários quo o an-
nuncio do protesto bontem publicado 
nos jornaes Conrio Pnulisten" e Coni-
mercio ilr São Janto pelo respectivo ta 
bcllião dr. Capcllauo, relativo a uma 
lotra do lis. 311.75(.$(100, noulitun valor 
tom, porquanto o acceitanto sr. Crbano 

a todo transe provait <;uoa rnttsa Htorli 
fora devida á operarão praticada—co-
mo ult imo li u ,0 Seieutitlco o (juando 
11 morto do ferido et;1 inevitável—a não 
ao foiinionlo recebido 1 

Isto ó uma porvejfairiado, uma dis-
cussão ubsurdu, doixaudo trausluzir a 

Juatiuo da Hilvoira Jlacliado, 11 pagou intenção pura o exclusiva do dosmora-
intogralmento. 'i»ar a um moço quo não /• filho dosto 

Suo 1'uiilo, 1 do novembro do 1899. 1 l>aiz, mas possiio um (alento raro, uma 
, , , , i capacidade soiontitica já porfoituiuontu 
Antônio Jum; Oom ai.vbs Ji xtoit 1 , m i 

. couiprovauii por milhares du curas o 
Como encarregado dos negocios do operações feitaH nestn dr. curador poitador da letra. 2—2 

i .> i 

M I S S A S 

Dr. J o a q u i m E d u a r d o Leite 

tOs lllhos, genro o noras do lallo-
eido dr. Joaquim Eduardo Leite 
Brandão, residentes nesta capital, 
mandando rezar uma missa 11a egro-

ja do Carmo, por alma do seu extreme-
cido o sémpro saudoiío pae o sogro, no 
dia 3 do corronto, âs 8 1|2 da nia-
nlifl, (30° dia do sou paBfatnento), con-
vidam aos seus amigos para ê to acto 
do caridade clirima, tleundo-lhcs itiolvi-
davelmento agradecidos. 2—1 

Maria Josó Soares 
t Maria Thereza Marcondes da Sil-

va o seu marido Antonio Ignacio da 
íiilva rogam as pessoas de sua 
amizade o favor do assistirem á 

missa de dia que por alma de 
aua saudosa madrinha Maria Josó Soa-
res, natural de Taubaté, mandam rezar 
sabbado. 4 do correuto, na egreja da 
•Sé, ás S horas da manhã, por cujo acto 
desdo já so confossam gratos. 

2—1. .. 

A iamilia do íinado Francisco 
Carlos de Camargo convida aos pa-
rentes e pessoas de sua amizade 
para assistirem á missa de sétimo 

dia que, por alma <lo mesmo inditoso 
linado, manda celebrar no dia 1 do 
corrente, ás 8 l j2 horas da manhã, na 
egreja de Santa Iphvgenia. 

Aproveita a occasião pura so mani-
festar cordialmente agradecida a todos 
os quo o acompanharam na sua dolo-
rosa agonia o até a ultima morada ; 
outrosim, muito gruta ficará aos* que a 
este convite attenderem. 4—1* 

S E C Ç i l O L I V R E 

Mcinlosa. de IVrnainbueu, 

de Sãn Paulo 

ou Medusa, 

I'm nome do Joaquim Soares Moilu-
sa. disso o mou amigo dr. João do Es-
cobar quo os bens o mercadorias da 
lirmn Medusa & C, foram vendidos po-
lo dito Medusa (ex liquidante a A.ME-
UICO SV I .V I . ST I IE A I . V L S , pessoa limito 
conhecida nesta capital. 

So as mercadorias da firma foram 
vendidas em março a AMF.itico S I L V E S -

TRE AI.VKS, como ullega Medusa, como 
ó quo em junho, segundo alloga nova-
mente Medusa, o vinho em questão 
oxistia em poder do P. do Castro A C.? 

Se o vinho foi vendido em março a 
AMÉRICO, por oitenta o tantos contos, 
como se explica que em junho Medusa 
vendesse o dito vinho a diversas fir-
mas desta praça, como está provado 
om autos, pela iaiportanciu do conto e 
tantos contos t 

A ladroeira de Medusaestá patente! 
Contra factos desta ordem não ha jua-
tiücativus possíveis. 

Vamos agora ú ladroeira doa 26:0008 
Km maio do anuo passado Modusa 

communicou ao juiz do feito o paga-
mento de a6:UtKjí á lirmo Lowering & 
C., do Santos, do uma questão ganha 
contra Medusa •!>: C. 

Muito bem I 
Em 20 do {julho Medusa declara 

pela i-ecçâo livro d'A Noite quo *NÃo 
TEM CHI. 11011 DE ESPECIIC ALGUMA I, 

em setembro apresonta-so a Modusa 
o dr. Steidol para rocobor om nome da 
firma Lowering .t C\, u importância do 
18:2105, o não a do 2(1:0093, corno Mo-
dusa deu S A I I I U A du caixa ! 

Medusa alloga quo não tom dinheiro 
o roquor ao juiz do feito quo fossom ci-
tados os demais socios da tirma Mo-
dusa & C. para o pagamonto dos 
1>:210$I 

E ó oom provas esmagadoras desta 
ordem, provas quo ostão nos autos 
da liquidação, provas incontestáveis, 
quo Medusa, osso refinado gatuno, 
quer passar por homoui do bem, como 
propala o bacharel Passos Cunha ! 

Escusado ó dizer quo u importancia 
dovitla a Lowering .V C., foi paga polo 
sr. Antonio d» Costa Pinto, a victima 
da esperteza do Medusa. 

Apresso-mo a communicar ao com-
mereio o áquellos quo têm acompanhado 
esta questão que Medusa foi, por sen-
tença de ante houtem, do digno Juiz da 

apitai, tornan-
do se, polo desinteresso o humanidade 
com quo trabalha, digno ita consiiloiit-
ção do todos —w dn. D. Slaj/ler. 

Sim, rollictum todos quantos leroni 
estus linhas, rollictam bem. o chegarão 
commigo á conclusão do quo semelhin-
to discussão, essas aceusaçòes o amea-
ças dirigidas tíqucllo illustro rnodi-
co, não passam da inveja, do despeito 
<1 ii/f/tifMi, n quom naturalmente dovoiia 
caber a responsabilidade do tão fatal 
acontecimento, por não ter tratado 
'iiumudiatainonto, cVlmo llio competia, 
do prevonir u peritonito truumutica, 
eonseqnencia lógica dos ferimontus 
ubdomiuaos, quo como aquello om 
questão hajam produzido a ruptura dos 
intestinos. Não proi£ba o indivíduo sor 
modico ou bacharol em Direito para 
resolver tal problema, pois o simples 
bom sonso nos diz »juo om taos casos 
(ferimentos por arma de fogo, toda a 
demora na oporu(to do olleudido o 
prejudicial. Ellu i|eve sor proniptu, 
nemediuta. 

Além disso, unxiLyirani nn oporação 
os illustrados modioas drs. Eelice lius-
caglia o Ascendino lieis, bom como o 
dr. l ionil l ia de Toledo, que chogou 
antes delia terminada o fez uma injo-
ação de serum no riacieuto, cujo osta-
do melhorou algtumi cousu, vivendo 
aiuda cerca de 30 horas. 

Também assistiram á operação o 
sr. Ed. Kneese, cunhado do paciente, 
o os srs. dr. Prudoate Moraes o Ed. 
Cruz, sendo certo que a primeira cousa 
constatada foi a existência do cerca de 
dous litros de sanguo (parte já coa-
gulado; no ventre, que. naturalmonto, 
motivara o estado lôbril em que se 
achava o ferido autos da oporação. o 
não era senão o prenuncio da perito-
nito, ú qual devia forçosamonto succum-
bir. 

Ora, parece mo que, embora mesmo 
com os intestinos perfurados pela bala, 
caso a operação fossa foita immodiuta-
mouto, sem o grando lapso do tompo 
decorrido, muita probabilidade haveria 
om salvar-so o desditoso rapaz. 

Esta ó verdado dos factos, digam 
embora o que quizerem os que ponBam 
do modo contrario, o podem liear certos 
que não 6 revolvendo o explorando um 
caso dosta natureza que os invejosos 
inimigos do illustrado medico ex-
trangeiro conseguirão fazel-o desmere-
cer do conceito do .quo muito justa-
mente gósa nesta capital. 

E ' o quo cumpria-mo dizer, protes-
tando mais voltar a imprensa ou inter-
vir om semolhanto discussão. 

líospoitemos, ao monos, os mortos ! 
S 1'aulo, 2 do novembro do 183!'. 

J O S É 1 ' I E U A H K 

Largo da Só, u 1. 

Auxil io Homteop «thi co 
O Auitlin Homa+patic* ou O M*l<ro 

th entn, inportanla olira do .1, A de Kon-
za Soare-, qnu tem tido Hicceaaivan cdl-
çrtns, voada-ao a 10$, encadernada, om 
casa de l.ebre, Irmão t Mello. Il.iruel 
S C. o Laemniert & C. 

Joaquim Roa rei Mcdnsu 
(guando principiei a esorovor a série 

dn artigos contra Joaquim Hoaro í Me-
dusa, tumoi logo a re.-oltição do nâo 
ronpondor a qualquer provocação que 
o mesmo mo dirija, sem que jaimoira-
monto oigotto o ca iu que cm meu pei-
to existo cheio de fel. ha muito que 
sou prejudicado por aquello miseruvol 
(pio mo vem chamundo do fraudulento, 
quando ollo muito bom sabe a modés-
tia om quo vivo, o so não sabia, viós-
se a minha casa, quo nqui encontraria 
modéstia mais parecida com a miséria 
do quo com u grandeza aqui encon-
traria* crciiuças vestidas com saiotús 
feitos do saccos dn algodão o uma mãe 
quo cozinha, lava, engomnn o amuin-
mentu um filho som o auxilio do nin-
guém. o encontrnrias uni homem (pie 
so debato contra .i crise quo roina, 
para poder reliabiütar o -u:i nomo. 
mas o miserável quo assim deveria ter 
procodido preferia divcr:ir-so com u 
misoriii. porisso lici-de ser inexorável, 
nunca mo urrodando do caminho da 
vordade. 

Tudo quanto tonlio do di/.or contra 
o miserável e.st.i eseripto o depois ilo 
publicado responderei ao sr. dl . Eseo-
bar e a quem mais mo provocar a 
isto. 

Seguo-so o documento que prometti 
publicar, c do qual me al.s oulio do 
fazer coinmontarios, pois quo i< nome 
quo o tirma C3t.í acima do qualquer 
suspeita. 

Esto documento lica nu redneção d 0 
Comuicrcio ite Paulo para quom du-
vidar ilo que oscrovo. IC ao sr. Anto 
liio Jú l io da Conceição llastos. digno 
deputado da Junta Commorcial, peço-
lho «pio mo desculpo pela publicação 
dosto documento 

<S. 1'aulo, de julho ilo 1H00 
I l lmo sr. Antônio Jú l io da Conceição 

Bustos 
S. Paulo 

Amo e sr. 
Tendo o sr. Joaquim S. Meduza man-

dado cobrar do mim junto com outras 
a importância de róis ÍOOÍOOO, ícem mil 
réis,' que eu havia dado jã a v. s. pa-
ra a preparação dos autos da minha 
fallencia, pego-lhe o favor do mandar-
mo dizer so v. s recebeu daquelle sr. 
a dita importancia, porque ello agora, 
mo quer cobrar. 

Pelu rosposta a esta por eseripto fi-
ca-lho muito grato o seu Amo Obrg. 
Alberto Pereira <le Castro » 

A resposta foi a seguinte 
«Sr. Alborto Pereira do Caidro 
Em rosposta ao que se rofere a sua 

carta, tonlio a dizer-lho que, om tom 
po quo mo uão recordo, porém, om 
fins do atino passado, encontrando me 
com o sr. Medusa á rua do ,S. liento, 
entregnei-llie o recibo firmado pelo sr. 
Cliniaco Cosar de Oliveira escrivão . da 
quantia do róis KlOSUOo. com mil róis , 
para quo com osso recibo, euu prestação 
de coutas, o sr. Modusa mo embolsasse 
da quantia referida, e, como mais tar-
de liouvesso rompimento do relações 
entre a minha pessoa o o dito .sr., uão 
mo foi mais possível receber delle a dita 
importancia, sendo olla satisfeita por 
v. s.; ao, porém, ello .Medusa», na pres-
tação ilo contas, foz entrar os ÍOOSOOO 
róis qne não recebi, locupletou-se. ello des-
sa quantia, poi i entreguoi-lhe o recibo 
om confiança. 

De vce. auio. obrg. — Anto/iio Juli>j da 
Conceiçilo Pastos». 

Já quo o foqnl. não acoedou ao mou 
apjiollo, publicando a historia das 85 
quurtolas do vinho, vejo-me na con-
tingência do o fazer eu, conformo pro-
metti. 

Esto vinho foi para minha easa, com 

o (tia da fdariftnat, lata « a melado. 
abril ila l « M Na oaaaaláo a a <|U« ra-
ouari a ii.iaba tallaaeia, *t. da j N M 
J o iaaaa..> aano, a >r. §**. i|«" ba 
«Ia al io ooniaado ajrndlaa da m iaba 
fallai.. ia |.ir piuauraçáo <U J K Ca» 
rairo foi ao n.au a a l a l v l a r l n a n i ( 
Biandoa qua o guanla-brra Haaaao laa 
raii.eulo daa ililua qiiartula», a t i tu la 
ila . mit^iinçAo, clu nowa da J. .'< M' 
r1*4t I 

Ora aqui i qua n l i o gota o /«tntr, 
eoiun Uqmdanta da llraia Madu<a A C 
valida u lAr t lvo . incliiaivo u viuho da 
dita tirma lato lio luaa lio março, 
Ahf i ir.i Sihr trr Acates, kini/o tttnkc ofa. 
Oa Iait4ir«a roíilineem-nn ' nam an', 
lio iim* d» j unho o vinho qua liavía 
• ido vendido a Sthttlr* mu março tf, 
|Mir orduui dn tal Memitutia, tf croditado 
ain anil num* noa tuuii* livros, o aó om 
aataiubro, oii lubru a nneu i l . ro r <fw Joi 
lei iliJ», dtjvia iIr lhe tri mandado rrfirnr 
a ( marrai M A C (MrJmm 4 C.i • aaaa-
dar coltornr aa ila A' V é C. a outraa 
qua ma não l amb i a 

Aquidlaa inarcaa foram ratiradaa 
aubatitunlaa por antaa. para qne Vootn 
l\ito náo pudaaaa provar qua aquelle 
era o vinho pertaucontu á tirma l iqu i 
dada. 

Ah, safado' liei dn drstUUsr te aula bon 
te«n mostraata a uui teu amigo a <fara 
a o «revolver», luaa olha. desçrafado, 
qnando au rasulvor nhagar-ta a roupa 
ao ittlla da nada ta ha da vaiar o arse-
nal quo trazoa entra a polia a o ca 
•aritn. 

Continuarei. 
A L U I m o PcitrniA ut: CAarno 

At ultima* noticias dr Par i ' 
A caaa llnriKt. FntHr», n i Va io-

osca , faz circular oa metropola fran-
ceza um grande numero de rarroa ea-
peciaca, conduzindo a celebre mantel 
ga da aua producção até ta cataa doa 
ratalhiataa. 

Onando aa pensa com qua cuidado 
tf feito pela ropartiçio do hvgiano tuu-
nioipal do l 'aris o serviço <ln fiaoaliaa-
çAo nas casas do commercio a retalho 
do aubstancias alimonticiaa, o se aaiba 
que n .Manteiga Brrtrl Prrres é talvez a 
única que não tenha sido alvo daa im-
placáveis condomnações do Laboratorio 
Chimico do munioipio dn Paris, outro 
todas as marcas de mauteigu espalha 
daa na grnmlo cidade, as oxcollontiasi-
uias famílias vôoin quo a Manteiga /trr-
tel Fures é a quo moroce a profeucia 
sobro todas as outras. 

Iim|ie( torhi de Vehioulot 
Chamo a aitençâo do sr. prefeito e d i 

M'. chefe do p i iria p ira o seguinte facto: 
O al uixo a siti ado, tendo registrado suas 
cai roças n. b « 1210, 1250, 1130 o 92-1, 
rceobou du luspoctor ilo Vehiculos um 
aalvo-condiicto para podei conduzir, de 
madrugada, v r J u r a s paia o Mercado 

Hoi.t III, fui,mi oa o.Hioceiros qi.o 
guiavam aqn-H.u- ( irrovai- presm á or-
dom do 2J fcli dt^euaihi do |.oJi< ia do 
lira:', tido o vehiculos conduzido .10 
Üopo i u l'ali!i< o, pagand ) c.ida unia a 
quant a do ' o <hi-

L)e llKtnoli i que o. salvo -conductos do 
nail.i valeram . . 

O abaixo a.vignado ficou som vondor 
a verduras, ollreiido um preiuizo <le 
2 0 0 $ , nüo tendo fc(|U.-i recchido uma 
nota do d qiotltíirio, liem saliido os sous 
carroceiros eual o motivo du pri.-ão. 

Isto é iiccc . ir o tei um t<rmo. (tu c 
sr. ln>|iector do Voliiculo.s é ou nüo ' 
auetoridade paru dur salvo-conducto 

O- salvos-coniuetos npiesoniadoi no 
posto (.olicial du Iminigruçfio tém ou não 
\ alor ? 

O sr. prcel lo e o r ilr. clicfo do po 
heia quo resolvam o assumpto, alim do 
que não solíram arhltrarioiludes os tra-
balhadora» honraib a quo i:úu podem do 
forma alguma tlcar á mure'' das medidas 
vexatórias c injustas. 

S. 1'aulo. 1 do novembro de 1-93. 
Jo.vo Pl.REIKA lms Santos 

ltua do Uippodronio.ns. 5 0 , 5 2 , 5 1 , 0 2 . 0 4 

3—1 

C I R C U L A R 
I aai i r *<attr 

m em f.-ra< « a>M /mrtualnr$ 
Itslwrto Tavarau, aali,:.. lailiwiro do. 

Ia praça («rticupa á v a. qu« raabn i 
alta affancia A Itta 11. 

.17-11. Olida raaab.1 toda a aorta ila cou 
at|Hav»a* para vendar, •nii.l.. o imii* 
• a t i l o logo apd» a vanda auluo fui aoui 
pro a aati pi(wadimniit.i, duiantn o t..m-
|K> <|*A aieioau a |trotaaán 

m laiblo f l M i ' d qaalq i.11 
rapairia. fóia ilo i rn i ia. m na u » .ma 
ronforiuidaib Pagamunt.! it t i . ta, roa-
llaada a venda 

Holllcilaudo aua valioia roadjuv»g*o 
aapara luaraear a niMtiia oohtUnça o m 
quo aauipia a por largoa uuiiui o .In* 
l ingui u nata praça 

l lua Joav ftoulhcio, n. 3Í-B 

W-.10 

O agouta da b il ioa, 

lloiu a ro Tav vim i. 

AT laa 

A'. ' 0 do Oliveira Pinto It ita dui ion 
dn advogar rom o dr. Jubo I t i a i iH a 
atualmente tem o . tu eacriptorio dn ad 
vot ai l i. A Iravuiaa da 8.-, n. .1, onda >o 
acha .i diKptirlçio tia aeus (- •n^litulnt* n 
ato l io», que, anbra qualquer negoci. , dn-
vcrku roteadar-ia direotamantu . o n> i f i 

3>» 

Mnrfdira 
hypliil ia. rbeumatiarao o raorphéa, 

curam-ao radicaliuanta com o grauda 
raroodio indígena - Kl i i i r M Martin, 
quo an vendo na caaa Peixoto K tolla, 
im H Paulo. .Ml — IH 

Frbraa Palaulrei 
Maia da tlnaa mil peaaoat cura.laa 

paio Anli-Sasomoo de Jeaua attaatam 
aua eftlcacia no tratanionto dua fo 

lirea paluatrea.intnrmittonttM.aerAea etc 
Deposito, rua Itoaario, u 7, drogaria 

Pauliata. 17 . . 

Todos devem |tlr 

Attesto que durante um longo porio 
do empreguei cm minha clinica as Pí-
lulas do dr. Heinzelmanu. obtendo seui 
pro os melhores resultados, e por isso 
é com satisfacçáo que dou o presente 
ntteatado. 

D N . J O Ã O DE M E N R Z K S D O K J A , ox-pro-
fossor do physiologia da 1'aculdado de 
Medicina do llio du Janeiro. 

Observa-lo. 
Muito cuidado com as falsitlcaçõea, 

]>ois as legitimas Pílulas Anti-dysjiepticas 
do dr. l leinzelinaun levam no vidro 
uma capa verde. Vondem-so em caaa 
de Lebro Irmão & Mello, rua 15 de 
Novembro, I, o em todas as boas dro-
garias o phitrmacias. 

MATRICARTA. de F. Dutra fc o me-
lhor íeinedlo para u dentição nus crian-
ça-. 

ESPLENDIDO T R I U M P H Q 
Atacndo do uma to*?o violonU. purti* 

na/, rom vomitos o FufToc«iv̂ (> P"Ia ma-
nhA, lombroi-uio du iofuar o prwioto iV»-
toial de (Jambarú, do 8oa/a Hoaron, o com 
uni «ó franco tivo u batitfacçflo do vor-
iuu rcttabclccido. 

Major Cariou (Ir Alencar 
(Kirrua recouhoi 

Santos 
f> íil nixo aKSÍgna<1o vem por OH!O 

meio agradecer ao i l lm. m\ SoLaatiâo 
Malhiaa do Aguiar o seus dignos col-
legas, Bgoutea em Santos, o valiowo 
auxilio <iuo prestaram com sons aeor-
tados e relevantos serviços, quo roço 
nhccido jamais esquecerá. 

S. J'aulo, u l do outub io de lníií». 
- - li A D A M MXCÜÍ I . 

Nilo é novidade 
1'aroco quo o receio ou uicd<» da ;>•••>• 

te bubônica tom dado muitas dôres do 
cabeça o de todo o corpo, com algu-
ma febre, calafrios o tosao, não pa.->t»an 
do do coustipação e inítuouza, o por 
isso tem havido muita procura (ias J'i 
lulas Siulori/icas do Luiz. Carlos, quo 6 

remédio fácil, barato o infallivel. 
Depositários Lebre, i rmão A; jNIol-

lo ; no liio do .Janeiro, .Silva (Joiho.h 
C\, rua do S. 1'edro, n. 21 , o <-m 

Santos, Leão do Bloura .v ('., ma 1:» 
do Novembro, 18. H —J 

Tratamento das molést ias do 
couro eabelludo, da barba, das 
sobrancelhas, das pestanas, das 
A L O P E C I A S (calvicie). por pro-
cesso into iramento modori io. 

Afíecçoos da poli o o syphil is. 

O R . P m I I L ^ L I M A 
medico, com longu 
hospitaes da Europa, 
Sociedade de Hygiern 

prat ica uos 
membro da 

• do França . 
i 

No-Consultor io : l lua 15 do 
vorabro, 28; do 1 A ás 4. 

I iea idonoiu: A l ameda Carão do 
Piracicaba, 40. 

Tolephono 120. A t tondo a cha-
mados a domicil io. j 

~ I 
Dr. Lniz de Souza Castro trata fo-

bros, moloatias do peito, corayão, fíga-
do, estomago e syphilis. 

Consultorio, largo da Sé, 7. Consul-
tas, do 1 ás 4. :10- 12 

Dr. Meira—MEDI» o 

Tran>feriu sua residência para a ala 
meda Baião de Piracicaba, u. 7. 3 0 - 2 8 

0 advogado Rodolpho AnJrade 

patrocina causas civois, commerciaes, 
criminaes o oriihanologicas. Encarre-
ga-so de defesas perante o .Tury, em 
todos os pontos sorvidos por linhas 
férreas. 

Trabalha associado com um prove-
cto advogado residente na capital. 

Residencia: —Mogy-Guassii. ;50-2 

FOLHETIM (51, 

Ht.MtYK S I E N K I E W K / . 

Q u o V a d i s ? 
Narrativa do (empo de Mero 

(íraducrão do <Commercio de Situ Paulo) ' 

CAPITXjI.O X X V I I I 
Máa, por um lado, não posso mais 

tolerar a sociedade dos au^ustiuos , 
por outro lado, a única consolarão quo 
uic resta, no meio dosta tristeza o in-
quietação, ó a certeza de estar perto 
de Lygia, o probabilidade do ter no-
vas suas por intermeilio do (ilauco, o 
modico, que promotteu visitar-me, ou 
de Paulo do Tarso. 

Não ! não nahirei de Roma. ainda 
que se mo ofTereça o governo tio Egy-
pto. 

Fica sabendo também que eti encom-
mendei ao esculptor um niausoliío de 
mármore em lioura a Guio, que ou 
matei num rapto de ira. Voiu-me de-
masiado tardo a lembrança de que ello 
nio carregou nos braços e foi quem 
primeiro me ensinou a metter a fle-
cha no arco. Não sei como me appnro-
coram estas reminiseeneias delle, acom-
panhadas de tristeza o remorso. 

< Se toda quanto te escrevo te cau-
sa espanto, a mim não causa menos ; 
mas fica certo dfl quo é a pura ver-
dade. 

«Adana». 

C A P I T C L O X X I X 

Vinicio não teve resposta. 

Petronio não osorovou, certamonto 
]ior julgar quo o imperndor iaoi. lenar, 
ile um dia pura o outro, o regresso a 
Itoma. 

l>e facto, espalhavn-se pela cidade a 
nova desso regresso, com grando con-
tentamento do populacho ancioso por 
divertimentos e distribuições de trigu 
e n/.eitonas, do que já havia grandes 
provisões aecumuladas em t)stia. 

Hélio, liberto do Neto, annunciara 
ultimamente ao SeiiRdo o regrosso do 
imperador: mas este, cmbarcando-«e 
com a côrte em Miscno, vinha vagaro-
samente, parando em todas as cidades 
da costa, para descançar ou pura exhi-
bir se nos theatrou. 

Uemorou-so cerca do vinte dias eiu 
Minturna e pensou até om ir outra vez 
a Nápoles, aguardar alli a primavera, 
que apparocia quente esse anuo o mais 
cedo do que ile C3S*.ume. 

Durante todo esse tempo, Vinicio vi-
veu encerrado em easa, n pensar em 
Lygia c cm todas aquellaa eousas qne 
lhe tinham inva-lido a alma recente-
mente, traeendo-lfce id^as e sentimen-
tos extranho* uté então. 

Avistava, d» tempo em tempo, Glau-
co, cada uma da cujas visitas propor-
cionava grande prazer ao tr ibnno, por-
que lhe dava «usejo de falar de Lygia. 
É' certo qne Glanco ignorava o reta-
l i o da moca, mas estava oonvoncido da 

quo tis companheiros a guardavam com 
o maior desvelo. 

Unia vez, movido pola tristeza do 
Vinicio, contou-lhe quo Pedro tiulia re-
prohendido a tlrispus por ter este con 
surado asperamonto a Lygia por causa 
do seu amor pelo jovem patrício. O 
moço, ouviudo taes palavras, empalli-
deceu de emoção. í fais do uma vez 
pensara quo Lygia não lhe era inditle-
rente, mas freqüentemente cabia em 
duvida sobre isso. Ouvia agora, pela 
primeira vez, de lábios extranhos I 
o quo era mais — dos lubios de um 
cliristão, a plena cqalirniação dos seus 
anhelos o esperanças. No primeiro ras 
go do gratidão, quasi precipitou-se no 
encalço de Pedro; jiias, sabendo quo o 
Apostolo estava auseute, om pregação 
pelas cercanias da oidade, implorou a 
Glauco o acompanhasse até onde esta-
va aquelle, promettendo, ao mesmo 
tempo, fazer generosas doações á po-
bro communidade christã. 

Parocia-luo que, desde que I.ygia o 
amasse, estavam vencidos todos os 
obstáculos, o prompto estava ello, a 
qualquer momento, para adorar Chrirto. 

Glauco, com quem o aeço iaatava 
fortem«EM pura m e l a * o baptismo, 
náo se aventurou ai assef ír í r-lho que 
ganharia I.ygia no? m a n a * i u m a - e ir. 
convorsão; em vez'dÍMo. affrr»a<u th» 
que era preciso quírer aquel l l rcIigMo 
em ai mesma; como causa a flm, por 
amor da Chríato, e pão por outros mo-
tiToa. 

—E' preciso ter tambom um alma 
christã—dizia. 

Vinicio, embora todos os obstáculos 
o irritassem, comprehendeu quo Glau-
co, como christão, dizia justamente o 
quo duvia dizer. 

O jovou patrício não chegara ainda 
á plena consciência de uma dns mais 
profundas mudanças que nollõ se ti-
nham operado, a saber: anteriormente, 
ello media us pessoas o as eousas polo 
critério do stu estreito personalismo, 
ao passo que agora estava-se acostu-
mando, pouco a pouco, a pensar que 
outros olhos podem vêr diflereutemou-
te, outros corações sentir do maneira 
diversa o a justiça uem sempre signi-
fica proveito pessoa]. 

Desejava muito ver Paulo de Tarso, 
cujos discursos tanto lhe despertaram 
a curiosidade e o impressionaram. 

Encadeava mentalmente argumentos 
para refutar 1'aulo, querendo sempre 
vel-o e ouvil-o. Esto, porém, tinha par-
tido para Aricio, e as próprias visitas 
de Glauco tornaram-se cada vez mais 
raras: Vinicio ficou, pois, em completa 
solidão. 

Começou, então, a percorrer as ruas 
adjacentes i Suburra o os beccos do 
Trans-Tibre, na esperança do mesmo 
do longe ver Lygia. 

Quaudo lhe falhou esta ul t ima es-
perança, sentiu-se tomado de tédio e 
impaciência. 

Finalmente, chegou uma occasião em 
qne «na natnrez» primitiva renasceu 
poderosa. como o reflnxo da vaga á 

praia donde partira. Pareceu-lhe. então' 
quo estava fazendo loucuras sem pro-
posito o quobraudo a cabeça por eou-
sas tristes, quando dovia aproveitar du 
vida tudo quanto ella poudesse dar. 

Deliberou, pois, esquecer Lygia, pen-
sar em eousas diversas e atirar se aos 
prazeres. 

Sentia que aquella tentativa seria a 
ult ima, por isso entregou-se-llie com a 
cega energia do impulso que lhe era 
peculiar. A vida mesma parecia arras-
tai-o para aquella direcção. 

A cidade, tristonha e vasia no inver-
no, começava a reviver com a espe-
rança da próxima chegada do Impera-
dor. Preparava-su-llio solomnu rece-
pção. 

Chegara a primavera A ueve dos 
Montes Albauos fuiulira-sc ao sopro 
calido dos ventos africanos. Cobriam-
se de violetak en canteiros dos jardins. 

No 1'orura e no Campo de Marte, a 
mult idão se espraiava, ao calor do sol 
de primavera. 

Ao longo da Via Appia, Ritio habi-
tual de passeio fora tia cidade, reoo-
meçara o rnovimonto de carros rica-
mente ornamentados. Organisavam-se 
excursões aos Montes Albauos. Mulhe-
res jov«»> » pretexto de culto a Juno, 
em Lanuvio, ou á D iana , em Anciã 
deixavam u resid«wjhs 4 caça d r 
aventuras, de compatmia, de reuniõea 
e prazeres fóra da oMtfd*. 

ÍOthmnna) 

O tlr. Alfredo Medeiros 

especialista nas moléstias das crianças o 
Eypiiiliticas, mudou sua resiubm-ia e 
consul tor io MKiuco para a rua .Josó Uo-
nifacio, :!5-A. Consultas das W á j !» o do 
1 ãb —Telephone, l í j l . 15-15 

A S U L A M K K I C A 

< :O .MI 'AX I I IA .VAI Io\ VI. IN: V I I>A E C03TKA 
I-OOO 

Capital ".' uti 00n$rifl0 
Fundo dc reserca. . . . y.n •U:i.OOSOUil 

Deante tias circunisiancias cspociaos 
croatlas j elo apparei-imenlo da peste 
bubônica em Santos, ê -ta Cunipanhia 
resolveu ouvir os principaes médicos o 
a imprensa sobro a conveniência <lo 
continuar a acccitar s» guros tio vida 
nas cidados de ÍS. Paulo o Santos. 

K parecer dos médicos consultados 
quo a Companhia não corre perigo accci-
tando novos seguros. 

A' vista disto o confiada em que as 
medidas adoptadas pelo governo tio 
Lstado, dc aocórdo com a Diroctoria 
do Serviço Sanitario, obstem o desen-
volvimento da terrível moléstia que 
nos ameaça, a Companhia tleliboron 
continuar a lazer seguros sem nioditi-
cação alguma nas tabellas postas em 
vigor. 

No caso de a peste se desenvolvor 
c que a Companhia tiver quo tomar 
deliberação contraria, é pola presente 
annunciada, lieando em pleno vi^or 
todos os contractos celebrados até á 
data da suspensão. 

Para informações: - Em S. Paulo na 
rua 15 de Novembro, n. :M: em Santos, 
com o sr. Antonio César Núhrega, rua 
Sauto Antônio, u. 7. J-l 

0 2" TAlinLLIÃO DE PROTESTOS tio Io 
trás o titu os dc divida, Xestor Range 
Pela na, tem o seu cartono ú rua u 
yuilauda, n. 17-A. 10—li 

M. Ignacio Guimarães & C. 
C O - M M I S . S A K . O S D U C A F E 

Rua Mun ic ipa l , n. 28 
Caix:i rio correio, o. l l lh 

RIU DF. JANEIRO 
l ã — ê 

O C A M B A R A E M 
P O R T U G A L 

Attesto que tenho empregado o Pei-
toral de Cambará, de Souza Soares, OM 
diversas affecções do apparelho respira»_ 
torlo e conseguida enipre resultado» 
muito superiores aos obtidos sor outra? 
medicações aconselhadas cm casos clí-
nicos analogos. 

Porto. — Dr. Adelino Aieli>> Leão /U 
Corta Medico-Cirurgião pela Escola Me 
dtoo-Cirurgtea o Porto, fecoltatiro d w 
hoepttMa}. 

i - t l 
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Utrolurla é» Hirilf* Nwillart» 
R O M B U M M T I I U I . I * » » * I T ) « I M 

Ue uiiti iu «tu iíi iltrwlor, f«v« 
|i il>lliu, |ar» a dcuilo* (In-, qu% 
da ln>Jt> viu d ••Tule, na qu» 
Imitiam <!«• i uil »ic«l li»» <• t«*í><« 
Jn No, c tuk v• >i u huiooâbann 
i low#.o ilingii-'" .10 MhlMa i>t 
t<rii|« Efi > l H >lu Hul H«\ a* t u» 
«tu hautii I lliTvía, li 
«Ia iu.i du yuurli I, onde lb<<» «crio 
fuiniTidu' o* r«i uorlhuti p »» i »pn f 
l.> i I I huiaa du iiuiiiliii .i I I»'- 1 

i,ik d» luii!« u ilu* 7 dn uullr u» l*. , 
t-i. p.mlw, -J do nuvtmhru dv 1KUI». 

O Mfrctarlo 

l—| JmUi Jtoih ifum tlr/j<>i<ta 

dr, «Mo Thonmx do M« IIJ Al-
ti-, JUIZ do líinltu d» !• vuni 

Cooioiercttl dotia ooaiarc» do H. 

PuttK>. 

1'aço aabtt nu» quo o ptolonle 
rtiu tine o porta iro do» audito-

i,..-, iloúo l ' «m i r a dr Oliv*ir» 
Uamft, liu do trtzer ii publico pre-

do venda o arrMii»laç»o « 
mun i mais der « maior lance of« 
Icrecer, |uo dia 22 <lo BOvoBibi-o 
próximo futuro, A |>oita do rdillcio 
du Fórum, 4 m a du Qi.artol, 23, o 
itnniovi'1 Mpunite. |m nhorndt» a 
,lu 1'MtolD, |>aia pagamento d» 
u, . . u oxecutl»» hfMtbeeafl» •i'"1 

lhe mo\e d. Fabricia Aurelia d» 
1'iedadu <• Cruz u sabor : um rha-
|rt iub 11 1 A, Üitu A roa Lopo» 
Contiiibo 'antiga Maragliano), fre-
fuorla do Hrai ritwta capital, edi-
flcado du tijullos o eubvto da te-
lhai naciunaen, tendo nu paviaiantu 
«uporior cinco rommodoa lorrndof, 
nnso.il liados e empapeUdos, com 
Ires .ianellai de fronte, qne <Uo 
para unia varanda cimentada e 
guarneiitla com grade de feiro, 
havendo nos fundou do chalet um 
conimodu com parte assoalhada o 
tolha vfl, com uma janella com 
varanda do madeira. Nu pa»imen-
to terice, na fronte, uma varanda 
com quatro eolumna» do tijollos, 
guarnecida com laniberquins de ma-
deira, tendo tree portas do frente e 
Kete conmiodes forrados, assoalha-
dos o cmpapeladop, inrioilv< a co-
zinha, tendo tuUos eetes commodos 
janollas com luz diroetn. Este cha-
let tom as (seguintes dimensões: 
K ni. o 90 i . por IA m. e 6n m. de 
fundos, tendo como dependência 
unia « asa de tijollos coberta do 
tolha- iiivjiouaee, contendo uni poço 
com houiha hydraulica, e tanque 
para lavar e cozinha: uma estre-
baria guarnetida de madeira e cu-
beita de telha nacional; uma casa 
guaiuecida .lo madeira com um 
commbdo forrado e assoalhado o 
com um torno ao lado. l'm terre-
no, dentro du t,ual e.-tá ediüeado o 
chalet, entre a egumla o a tercei-
ra parada, ooiu duas grades e por-
tão de ferro, cercado de arame o 
guaruecido de espinhos, teudu na 
)rente do cbalet um íepuolio com 
íigua encanada e uo lado direito 
ilu piedio, um Beguiido po(,u truar-
uecido per quatro pilare* do tijolos, 
i olierio com telha nacional, com 
tueananunto e bumUa que conduz 
agua para um deposito quo cum-
poiU mai> ou menos 1.200 lidos 
il auna, contendo grande quantida-
de de arvores fruetiferaa. O terre-
no mede na treme da rua Lopos 
Coulinho antiga Maragliano) UI2m. 
Ou o.; para a rua Visconde do l'ar-
uahvba, 7 2m . sO c. e para a rua 
da fiílUde, 72 m. SO e., confrontando 
pelo lado direito com a rua da 
Saúde e pela esquerda cum a rua 
Visconde de 1'arualiyha, pelos fun-
dos com terreno que foi, ou ó do 
Adolpbo dotal , avaliado pola quan-
tia do 11 ÕOOSOOO. li para que che-
gue ao conhecimento de todos, 
mandei expedir o presente edital, 
que será aftixado o publicado na 
foruia da M. São Paulo, 31 do ou-
tubro de 1H99. Eu, Manoel Kebou-
VUB da Silva, escrevente juramen-
tado. o oscrevi. U eu. Climaea Ce-
tar do Oliveira, escrivão, o suli-
fccrevl,r-/oõ(i Thoiitaz âe Mello Al-
V,s. l - ü - 2 2 

Dlrcctoria do Serviço Sanlturlo 

l )e ordom do dr. Director, o no 
ntu i to de attender á requiaição 

Uas auotondades ledoraes, aliui ile 
., > FM r. n m nu úVOVpar fílinO. 

K \ T U A t ( , \ ü S a b b a d o 4 d * n o > a n b r « i : \ T K A ( ( A O 

, r 

l 

I R E N O V A D O R B R A S I L E I R O 
|-|UII 'AJ lA» > P O R 

E D . A R A Ú J O 

I N T B O R A B B 

& r a n d e l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l 
A Companhia de Loterias Nacionaoa do Brasil, ex trata i-

rá infallivelniento.ua capital federal, sabbado, 4 de novembro, 
proximo esta importantíssima loteria de 2 o o c o n t o s 
que, ftlém daquelle magnífico prêmio tem outros de grande 
valor, confórme so pôde verificar no verso do bilhete. 

5 0 : 0 0 0 

E x t r a c ç ã o s a b b a d o , I f 

o o o 

d o c o r r e n t e 
CliamnmoB n attcnç&o do respeitável publico desta capital e do interior para eaia« Io 

teiijiif, cujos bilhetes devem ter comprados de preferencia na AGENCIA GUUAL du 

Grimoni & Coelho 
R U A 1 6 D E N O V E M B B O , 2 - A C A I X A D O C O R R E I O , 5 3 1 

S . P A U L O 
Agentes geraes e reprosenUntes da Companhia d« Loterias Naclonae» <lo Braail 

D e s c o n t o s d e l e t r a s 
Na agencia dr Augunto (Schmldt, 

á rua do Quartol, u. 2, doscontam-

80 letras a juro módico, o dA-se 

dinheiro sob bypothccn, cauf io de 

titulou etc., nesta capital. 10-8 

S . P a u l o 

Pechinchasiogautos botina, 
de pcllica para senhoras, de 11$ 
a Ib í , lia lujtt Lralilade. á traves-
sa du Parcdúo, 5, e casa filial, á 
rua J!arào do ltapetiuiupa, 11. nlt. 

Todos compram c i i o J o » pa-
ra crianças, desde Wiini n (id, na 
loja ljcaldadr, á travossu du 1'aru-
dio, u. fi, n sua casa filial á r u i 
liarão Itapetiuinga. n. I I . ult 

« D o u Q n i x o t e » 
B cebem-fo aíi-igiiatiiras : 

Per trimestre l(l$i.0ft 
Annual 3n$iKKJ 

Pagamento adeantndo. 

Avenida da Iateiidencia, 101A 

JAVMK MONTALKdl iB «-7 

Jardineiro 
Proc:i-a-pe do uni pura ir para o 

interior, ijno conheça b m o servi-
ço do enxerto, o Fniba ti alai d< 
viiihu. Tiuta-.-o na I.oja do JapSo 
Osi-ela, Nogueira & C , rua .lo-i 
líonitaeio, 33. .r>-S 

Barbeira, cabelleiro ecallista 
S a l ã o M o r e i r a 

Rua de S. Bento, 8-A 

30•'-!'> Atfondfi-ao n cliam»«l » 

A n t i g a a g e n c i a g e r a l d a s l o t e r i a s d a c a p < t 
CfSS !li»aiSi E M llll PELB i C l I l l l 

;iie?al 

a n n u n c i a m o s h o j e m a i s u m g r a n d e p r ê m i o v e n d i d o n e s t a i m p o r -
t a n t e a g e n c i a c o m p l e t a n d o , p o r t a n d o , 

s o r t e s g r a n d e s v e n d i d a s nes te ^ess! 

62.' iranáe Loteria da Qapifal Fsdsral 

Kxtraiiida cin 28 do oiilnhro de !SÍ)'I 

Integraes 
Bem como foi vendida tod;i a dezena de ns ts2ii a S22n, dez prêmios na impoitau-

cia de 5 2 O S O $ O Q O . 
O prêmio áeima foi vendido ao aiuigo e freguez deât.i casa, ar. Belisario Barletta, 

com agencia 110 largo do Rosário. 
As loterias da caj>ital federal estão com uma felicidade ú n i c a para X Paulo. 

Esta caaa como l e g i t i m a A g e n c i a G e r a l das Loterias da Capital Federal, con-
tinuará sempre a insistir recoinmeudaudo ao publico para dar a preferencia para a compra 
de bilhetes, a esta antiga e acreditada Agencia Geral. 

R e c o m m e n d o a o p u b l i c o a 

X-16, GRàNDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

P R Ê M I O M A I O R 
iioderem »b mesmau exercer fisca-
isajâo sanitaria sobre as pessoas 
fjue jirocedenteb <le Santos, ombar-
carom ua Ettrada de Ferro Cen-
tral, faço publico (pie deverão as 
quo tiverem de emborcar 11a es-
tação do Norte munir-so previa-
mente do paosaporte, quo Uies 
Berá concedido Uo meio dia áe 
quatro horas da tarde uesta Di-
reotoria ú rua i loreneio de Abreu 
u. 21 a, 

São Paulo, -1 ile outubro de 
ís:»;». 

O secretario 

10-'I JI,m I loi nn.fE.s I»E Sor/A 

AKMUHCÍOS 

f 
w ] 

ess! 

» I 
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ANOS.—Hirpolyto »anuier : 
o HII10. concertoR e afinações I 
de |>ianOB e lia. moniums do 

Círreja. cumpra^ o \enda6. Hesideu-
u 1 .ia do S. .loan, n. 1 

15—s 

Extracção inadiavel 

S a b b a d o , 4 d e mwei i i ibro de 1890 
A S .'í H O R A S U A T A U D E 

Excellente plano, jofta apenas com 40.ooo bilhetes edistiibue 4.114 prêmios, sendo 
os prêmios sabidos por sortes superiores n 5on$ooo. 

E' c o n v e n i e n t e l e m b r a r o s p r ê m i o s m a i s i m p o r t a n t e s u e n d í d o s 
e s t e m e z : 

eri e oíllcil. 
170. 

Oi iuii.i i --i. uni moço para es-
eii[ttorio d'- ''n-a <.-ommereial; 
e.ui.it, no U<j:> 1 Nacional, a 

W . l ' . 3 - 1 

Para moças Elegantes sapat 
nlios d .Vaisírii-':', a 17$, ímarca 
uapocial, sú nn loja Lealdade, tra-
vessa tio Paredão, , o na casa 
filial, á rua Uarão 'le Itapetininga 
11. ali., 

7 de 
13 de outubro. 
16 de outubro-
2 6 d @ o u t u b r o 
21 de outubro 

35440 
66580 
S3345 

500:000$ 
Í5 '000$ 
1 5 : 0 0 0 $ 
15:000$ 
15-000$ 

B ILHETES A VENDA 

RUA DIREITA. 20 e c a s a f i l i a l , tiUÜ 15 QE NOVEMBRO, 16 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
E M A c a s a que já vendeu vezes, e m b i l h e t e inteiro, o «rantie prêmio <lc 500:000$, LMCA 

2-1 

liirrlr A R A U I O 

li dtt IO>l(>, 

Aik'*oi do novo pnu iwHO ilu 
I V i » » l lmpeaa lnaiantan*. i • o i p i'a 

< • Iseld • mijou • nmli liuiiou 

E s n ^ o i a l i d a d e p a r a p o u p a i d e h o r n o n a 

NÀO KHTKAGA A FAZIíNDA 
Mmlu dr iinai ;— Depol» de l|ui|ial-o bom do «»liinde-i e «ebrn u 

ni«Mi n loculn e«n m ijuor llui|iar, appIicaa.lO Mi hIkiiiiiiiii (inllu il i II-
q«4w em rada maiielia malx i-aliontu, dl. «olvit-Ke, ilupul-, um |><>uco du 
IMmiiu lia i;iianlldade d .urna ipie ra Jnliriu euffleleiile raKuliii dn uni.1 

poUier ilaa í e k.>|* para e.id.i meio copu d ii|;na, mu Im •• 111 n u , 
iioimi ileMiliifin • ealre^a «o » fatonda, nld quo üijue limpa o milloriec 
11a «Ar, atacando ko Kempro rom o liquido ouro a- maiicha*> quu fun m 
appârooeudo. 

O cli.ipfi», por mal.t uijoi* que estejam, llcarAo novos eom mi a 
única nppIlcapAodo B m o v a d o r . 16—5. . . 

Vm i duB |ior ntncailo o uvnrojo 11a caaa H u i a o n 

R a ã d e S ã o B e n t o , 3 4 

C o a g r e s s o L u s o - B r a s i l e i r o 
2' 

NO 

Tbsatro Polytheama 
f o i ordem do «r. presidente, a\l-

n cs si», fotioa que aolia-fe aberta 
, luOa de con\it»i para o C6|io<'tn-
u!u a 1 calisai-»o oom o drama In-

tllu(|do 

l 
I D A . 

B a s t i l h a 
110 ijonilnpo, r, do corrciilo, á» H l[ü 
li uras da noite, 

iaia ila Caixa d A(;ua, H («cfr i>ro 
ritjria,. 

O bccietário, 
•J-1 A 1'r.rtra (itiiliifrrflfs 

Q e f l u x o , t o s s e , c a t a r ' 
r h o , p o u t j u i d ã o , i r 
c i t a ç õ e s d o p e i t o e 
j j a r v j a n i a , a s t h m a , 
c o q u e l u c h e , e t c . 
etc-, et?;. 
0 rr.ellioi- reniedio o o mais 

efilcaz puru as molést ias acima 

XAROPE 
tu: 

G r i n d e l i a 
Robus ta composto 

I>o pliarmnceutico Oliveira Júnior 
1 "IF-> t TI xaioj»o teiu bí«1O muito 

aju^ciado polo corpo medico o por 
muitos doentes, em virtude de 
scu4 excelleutes o brilhantes ei-
feitoa nas moléstia» acima. 

teepositos no Rio de Janeiro . 

A r a ú j o Freitas & C. 
, DUOOUISTAS 

Rijfi dou Ourives, 111 
o r u a d o S . P e d r o , 0 0 

i ^ c i i o s i t o e m b . 1 ' a u l o : 

Drogaria de 

i . i , â m a r a n t e & Comp 
i H u n D i r e i a , 11 

Forte 6 bom liorzotiiiiua for 
radbs para meninos, a S$, na loja 
l.ettldade, travesaa do Paredão, 5, 
e na casa lilial, rua liarão de Ita-
petlniuga, 11. alt. 

I H r d e den te 
C Í U R A 

1 R A P I D A 
c 

l» ° 

lii$)intaneo di S. João d a Barra 
;0LIVE1KA JLMOK & C. 
Vendo-se om todas as bóuu pliar-

mteias o drogarias. 

Depositos no l í io de Janeiro: 

Araújo Fre i tas & C. 
Eua dos Our ives, 114 

o r u a B . P e d r o , 90 

t^opobito em S. Paulo : 

Drogaria de 

J , A m a r a n t e & C o r n p 
R u a Dire i ta , 11 

SABÃO RUSSO 
MA IIA Vil.IIOSA KSSKNCtA — 

Preparado por Ja t i ns 1'nia'ledii 
Approvada pela eximi. Junta de 

llyirieno da Côrte. 
Innumeros atlorlados de niedleta 

dl; tincton e do pehsoas de todo o 
critério attettani e preconizam o HA 
BAO KUHSO para curar 

Qoelmad iras Nevríilirlaa. 
DartbrOf. Ferimentos. Sard.M, 

Cha|ras, Kuiras, 
Dí.iet: rheunialieas. Ideut do ealiofa 

Espinha , Kinplireas, 
1'annos, Caspaa, 

Krupçftes cut . inoa» , 
Mordeduia du iiu-ectos voaouo,o-i 

etc. etc. 

Como apua do «loilette», f.loiiu»-
(ireciavcis as ruas propriodaila. 
Privada de toda a causticidade, uSo 
i-A afonuozèa o lefrosc.i a pelli 
ra.-titituiiulo-llie a alvura e maciez: 
lierdidas. fazendo detsapparcccr a 
espinhas, enivo» etc., como — usHdt 
quotidiananieiitu—fortitlea a vbta i 
cura n> d6a'» e inflanimavOes d o 
Ibof. 

Como airua dentrifleia. íi rupe 
rior a todas até hoje conhecida: 
porque, ulím de alvejar os doutos 
fortifica as genirivas, cura as feridas 
inllamniaçfie.s c doros do dentes 

O SAIiÂO KCKBO, quer usado 
onio remédio, quer como aitua d< 

ftoilottc», t unia ncceseidado em 
casa do família. 

Para os sri-. fazendeiros o SA11ÃO 
K'L'tíKO (• do uma utilidade In 
menta; lomro eo- ie, ;i o- medico: 
esto preparado 6 i'e uni provoite 
incalculável. As»im atte: ta a |fne-
re idaade dos srs. fazendeiro 

Encontra-te il vend i na drovai 
I>e| o-ilarios L.A l; I KI.S i' 

S á se v e n d e ® «.•buieiios uga.i 
a escolher a 'J^ o ]>:n. na lnju 
Lealdade á travessu do 1'aredá 
li. h, o 11a c:is:i filiai á lua IrnKi 
do Itapotininíía n 1 1 . ult. 

H r r o z n a c í o n o l 
Cliesou grande partida de arr»/. 

nacional superior íi 

Sua 3 

Fasehsa! Sar^oenl 

R e t r a t o s a o l e e 
E r n e s t o P a p f . pintor re-

tratista já m u i t o c o n h e c i d o 

neste E s t a d o , pelos s e u s nu-

merosos trabalhos, participa 

a todos qne desejarem os 
s e a s s e rv i ços que se aclia 
do n o v o n e s t a c i d a d e e re-
cebe cneommcndas n a rua 
D i r e i t a , 10-C, (2* andar). 

'10—0, 

N o v i d a d e s L indas botas do 
pellica para senhoras a Ü2t o i 1$ 
11a loja Lealdade, á travessa dá 
Paredão, n. 5. o na sua liliualo, 
.mu Jtarào Itapetininga, 11. alt. 

I 0 G R A N D E R E N I E D I O ! 
- O ESPECIFICO INFALLIVELi 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A B K 

Cora radicai e dcfinitivanionte todas as fôrmas de envenenamento 
Cp taiiKue. 

A syphilit primaria, secundaria o terciaria é por elle complotamento 
uiuda o oxpellida do syBtoma orgânico. 

Cura para sempre u syphiiis terciaria, dcençuB da O AKÜANTA,eru-
pções antigas ou recentes, dflros noa ossos, gluuilulus enllartiidas, lnlíuni-
madaa ou siippnruntes, corrimcntos dos ouvidos, mãos rachadas, qual-
quér que seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio euru radicalmente, mesmo quando qualquer ou 
ac tratamento tenha falhado. 

Nu tua composição nao entra nenhum veneno MINERAL, mas exolu-
vaánieuto substuncias vegotaos innocentes. O teu uso nao obriga o doen-
aro. dictu nenhumu, iiem a qualquer alterapSo uub buuu costumes o occu-
v6et. 

Garantimos que este espeeiüeo é infalível 
Encontra-se em todas as drogarias o pharmaoias principaes, om qual 

quer parte do mundo. 
ilirijsm-fce & 

C l a r K S p e c m c 
N. 110, Last ;;o th. street 

P a r a a s C r e a n u a a 
Tenho (mio uno c o n M M t r <to KII i ireparau» CmU|aA 

d o S<ott l u n ^r.imle n|irovritainpntn liara a^ ofr.tnçdft 

• pea.itai cum otoma^o d«lica<Ju, < ii|oi>ta<lo<1r Mud4 
« e e n a i u o a to d a uleu Uo A r h I o ile bacalhau. O «eu |ptm.i, j i í a m 

cxcellcate, I»n. M A K U I I . A N T U N K I A R M .0 iítM-
Inupr' tor d» «I» Píirm rt., F«'«r1.i ,1. ReilIraMa ibi aul frf«l f"n <i v< t 

I f n n l , |M| -Irt I i l .li- it», I' , I.r 1,1 i l , . i. , I I , . . . , , , i , r> . |n ' >• . I l . a t i 3 | 
t.l lio Hi.tn.,íü.j, ilu Ilu.;. > ilu 1'»J|U u • L--* U- t>«u4-. li»". .'"«I" - • i:.*4al 
•MKiru . 

W Emuls&o de Scott tlc oleo du 
N T ^ N D O du hacidliau com 1i)'|io]iIh>s-

pliitos de cal c soda 6 « spccialnicntc 
adaptada para as crcanças. Os liy-
|K>plioaphitos fortalcccm o systema 
osseo e a combinação com o oluo 
de ficado du bacalhau n.lo tt;m rival 
para eliminar os germens das escro-
phulas e outras enfermidades para 
dar vigor c rebustecer e para pro-
teger os corpos das creanças con-
tra os ataques das numerosas doen-
ças a que a infacia está exposta. 

Em todas as epochas da vida a 

E m u l s ã o d e S c o t t 
produz forças e carnes. Desterra as impurezas do sangulf 
Cicatriza as lesões pulmonares • Cura a Phthysica. 

• 1 T*Dda em tadas ma Pharmaf.iâ*. Esíja-m a legitima. R E C U S E M lmita;"»et. 

S c o t t & U o w n e . C h i m i c o s , N e w Y o r k . 

E X A M I N E M 

O S P R E Ç O S 
Chamo a atlençào da niinlia numero :» teguezla e do pnl,|i< o em i eral 

para os preço- que estou vendando cor-.a» paru o dia do 

Dr. Manoel Antonlo Afiando ltcl( 
Klo brande 4o Sul, tiram. 

F I L H O S 
T o r o a s d e Lies bit: S$. 83, 13), 14$, 20$, 25$, 

30$, 35$. W , 15$, 59$, 60$, 70S, S9$, 80$, 

100$ e 1203 iuais tar&to do que em qualquer 
outr& c a s a . 

.'Qjoa- de i-aiidados, amores perfeitos, lüaz, margarida o divorsas Bo-
le.-, a 5$, 8?, 12$, 1 ii«S, :): •$, :;.ri$ o 4ul, pioços icduildo» 

R i c o soíiiiiientii di c o r o a s dc missanu 
Procurem a FABRICA DE FL.OHES 

5le J o s é L o u r e i r o da C r u z 
Üii.i Marechal lleodoro, t\ (pegado ao a n t i go 

Tlicatro S. .!osi;) 
í> * 

-

» * 

8 f . e m ! ) T i c . 

Cali1, borraclia c outrov iri" " k 

R I J A r i a ü ^ a j a i m n 

Klo DE JANEHl<) 

15-11 

• 
O 
O 

R e s t a u r a n t A m e r i c a 

Cstatetocincnto di p r i m e i r a a r d e m — Ú n i c a «o s eu p r « 

1 1 — H n a 1 5 k N o v e m b r o — 1 1 
Freqüentado pola melhor sociedade, coutinúa a fornecor a sons au-

tuei ot-os freijuentedoret no 
O J r . J . _ _ l i _ _ C h o c o l a t e , gonimadas, mingaus, café, chá. 
0 9 1 3 0 « O B3TC"™"niato e leite especial. Reti-esços do tolas 
as qualidade» e vinhos, licores e cervejas do- mais acreditados tabrioaa-
tet. tudo com esmero e proniptidao, o uo 

C a I X a > i A « ( « i i > a n t Ce:ab do |>eixo, camarões, ostr.w, cos-
0 3 1 3 0 r e S T 3 U r a n i — t e l etas, IHet», omolotte*. prooüiitoj, sa-
iinics e muito.: manjares delicados,.propurados 

• J _ P°'B 8 5 1 1 1 diroeçao da cozinha uni da 

A l | T l n O B S l ã C i e melhoroe chefes da arte culinaria, coutractj 
doespeeialnieiite ua Europa, para o serviço do restauraut o a 

P a « A H * ! n do o.itabelecimunto esti oxelusivamouto a 
y | l 6 H G I B g S i a l cargo du proprietário ubaixo-ajjignadj, quu 
não poupa osíorços para bom sorvir, rocflboiido o attoudoudo i i rocia • 
niHçOes de t>uu dtaliucta íroguozia. 

1 u i a » ! « « possuindo em SanfAinia uma chacara, está 
l l S T O M i n c n C a na» condições do fornocur leito trio, mor.ia 

e quente por pteços vantajosos, a 0UU róis a garraíaa ajO róis o lurc 

M i g u e l R o m a n o 

O A R A M E FARPADO 

W A U I S C t ã M 
Marca CABE(,'A DK ÍNDIO 

É o mais forte e o mais barato para cercar 

IN1COS lili'UUi AUOl iK i 

Hasencfever & Gomp. 
9 — R U A D O C O M M E B C I O - 9 

Í.28..J 

F E B R E S , S E Z Õ E S 
PASTILHAS DE QUININO 
d e W E R N E C K 

Bi-sulfuto sidfato-chlorhydrato liauiliy 
drato e valerlatiato 

Garantem a cu ia djts febres intermitten-
IG.o, tesões ou maleitas. Dahi os succes-

JBOS obtidos pelos distiDctos elinicos des-
i d Capital o dos diversos Estados que 
as prescrevem tempro com leliz resul-
tado. 

Na ilóso tlc uma pastilha diariamente, 
:t»u uma dc dous em dous dias. 6 um 
preservativo seguro de ijue so devem ser-
"vir os indivíduos que habitam ou viajam 
•em zonas palnstres. Exig ir sempre as 
PASTILHAS UE QUININO de Wernecb. I 

MOLESIEAS 
DA 

£ * Z . 
Sabão d ichthyol e sublimada 

W E R N E C K 
E' o melhor sabão anti-septico hoje re 

conhecido pru todos os elinicos. 
E' empregatlo com exeellentes resultados 

no tratamento o cura das affceções cutâ-
neas e parasitai ias: nos eezemas, dar-
thros, empingens. pannos. s a r d a s , etc. 

Faz deeappareeer rapidamente a caspa 
e a quéda dos eabellos. 

O eeu uso diário torna-fe, poií, indis-
pensável,como preventivo das n.olettias de 
pelle, contagiosas. 

P a s i i l h a s l a x u í i v a s 
DE 

WERNECK 

São conhecidas ha mais de 8 annos os 
licneflcos effeitoa destas pastilhas. 

Grande numero de clínicos desta Ca-
pitai e dos Estados têm confirmado, por 
experieneias próprias, a boa reputação de 
que gosa esse prcpaiado. 

São numerosas as moléstias provenien-
tes da constipação ou prisão do ventre 
que, no entretanto, desappareceiD, como 
que por encanto, com o uso regular das 
pastilhas laxativas de Werneck. 

Nãu exigem diéta, nem mudauça nos 
hábitos ordinários da vida. 

Vinho Leoni 
Cura a ANEMIA 

0LTMPIIA7ISM0 

E 0 BACBIfISMO 

O uso do vinho Leoni é aconse-
lhado pelos médicos como indis-
pensável áa crianças, ás senhoras 
gravidas, ás amas deleite, aos ve-
lhos, ás pessoas debilitadas e aos 
convaleecentes das moléstias graves 

POS 

S E C C A T I V O S 
DE 

WERNECK 
Cura completa e lapida dos dar-

thros. eezemas, brotoêjas, etc. Lo-
go ás primeiras applicaçOes o doen-
te experimenta grande allivio. 

E l i x i r C a r m i n o t i v o 

DE 

W e r n e c l c 

E' uni medicamento de effeito 
seguro nas disgestões flifficeis, dys-
pepsia, gastralgiae, vomitos, indi-
gestões, colicas intestinaea, verti-
gens, hysterisino, colicas uterinas, 
etc., etc. 

Vinho Iodo—Fhosphata do 
DF. 

V . W E R N E C K 

Âns mia, Escraphutose e L p h t í a í i s m i 
Os reéulfâílos obtidos rom o «Vinho íoilo-Phos-

phatâ«lo, do Werneck». proram a evidencia, o v»lor 
roal ileéãe preparado no tratamento da anemia , 
chlorose, lyraphatismo. escropliui.a. tosso e (uboren-
loáe. K aconselhado ãa senhuras era vidas, áa m u 
de leite, criançfc o aos convalescentes das mo-
léstias gravei . 

Att*>stam os benéficos effeitos desse preparado oa 
srs. drs, Francisco de Castro, liabizo, Paes Leme, 
Marcos Cavalcanti, Paes de Carvalho, Pereira da 
Cunha. Carlos Gross, Chapot Prevost, Pereira daa 
Neve», Affonso Pinheiro, Cama Castro, Henrique 
llonat, Parva Nina, Carneiro da Cunha. Rdvardo de 
Barro». 8á Earp, Pinto Portella, Rodriguo» Lim« 
e muitos uutroe. 

BARUEL&C.-LARGO DA SE, 2 
V e n d e m 



E U E R A A S S I M 
< 

A e x m a . e s p o s a d o s r . M a n o e l d e S . N e v e s C o u t i n h o , S a n t a L u -

z i a , n . 6 1 , s o f f r e u d e a s t J a r a a d e s d e a e d a d e d e 3 a n n o s , a c h a n -

d o - s e h o j e c o m c i n c o e n t a e c i n c o a n n o s . C u r o u - s e c o m 2 0 v i d r o s d e 

A l e a t r ã o e J a t a b y , de HONOR IO DO 

Vinho Désiles\ 
Formou de Ocner A.-C. iE>-HMI<c di Mtriulia). 

Cordial Regenerados: | 
QUINA - COCA - HO LA 

PHOSPHATO tie CAL 

T«nifi'-a o« pulmrte», refttlfttiza n* palpitaçÔes do I 
coraçéo, activa <> trabalho da digestão. | 

O homem debilitado ubiem com tdlo forçn, v iaor | 
e atkàda O homem que gasta muita actividada, a 
mrmtem p«I»> u m ragular iJ.vio corriiftl. ctfira/. em 
todou os casos, emiuentemento .Hgeativo e 
fortirtcante, e agraüavel ao paladar como um 
licòr de sobremesa. 

D«ROSITO Geral : 18. Rue de» Arts, La»»tlol»-Perrtt, PARIS. 
F tu TODAS AS PHARMACIAS. 

f f l ^ C A B E L L O S ^ B A R B A 
A D Q U I R E M A S U A C O R P R I M I T I V A 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 
C o m o em i i r ego 

d a Â G U Â m, S A C C Â V A 
Tintura Nova Instanianea a base exclusivamente- vegetal. 

E M P R E 3 0 FAC1L. — R E S U L T A D O S I N F A L L I V E I S 

a . S A C C A V A , Perfiimeiro-Clnniico, 22, r:w fíOSSÍ.K, PARIS 
t)"pos;tos cm S. PAULO . J. AMARANTE & C ; - BARUEL & C •, 

- c na.Casa ilr lodor oh Perfumcirns e CaVidlPiroirns d» 13RAZIL. i p 

p Z <1 s 
I* u >-
í O O 

A G Ü A P Á S é U f t 
Efíica/. e 

Km. desapptrecwr oa 

jPSN.' TNE0S PRETOS dc rr. t t 
causados pelo üff/nofífi". par* 
árta contagioso r 13 fui com qu/; 
& pella do roeto fi<iue aalpicarç^ 

Ob t i ve r am as mais,altas recompensas £ SESá^^ritada ® 'a"a-
ĵDiia por ?'àcatlü: rir GLÉRY emMarselliâ (PrançíJ» fi D«p«iit* ô tral: SECRcVAr, il, rur\ imp1:, Pfrt 
Deposito-. UFflflW flo ESTA DflíRJl. p,\nirt *D̂ 0Jimnií-<-. Phu'o : Victona 5 '1. «j, 8" ruaS.̂ -J 

li» WÍ8 
Opproasão, Caíarrflo 

com os « 1 
Ci RKOS C L É R Y " j 
o e . P Ó S C L É R V S j 
s mais.altas recompensam ~ I 

Cura certa da PRISÃO de VENTRE pela 

Prisho de oentre habitual — Atonia do intestino 
Hemorrhoirtas - Vertigens - Nausear, - Doenças do ligado 

Embaraços do e:-tomujo - Dóres de cabeça - Prisão 
de oentre durante a graüid02 e dor-mie»t'tiiida do unanimar. 
NOTA - A- I',.lilás sác, kmi[iI 1 miUmii», tcridu au niL-eiim lcii.|..i „ 

,pru;.n. iL. < ' - lelimilamutiU. Padeiu aer loinitlail 
por turt-.t <• 1 iti <|iidli|uor iriorn nlo. 

t)tI't)blTO NAIé l»H4NUVAbü I UAhMAClAS L bllUÜAIllAb. 

Piocuiaa com toda a confiada a primeira ŷensh d e reclamas 

Aloxandro Hii htraan K C.—Rorocsha. Oou pfti 0111 fjuiilquor | 
liimua : aanuiiclos os mais lucrativoH, placa., ini|irc38«s, coii 
tns ile recliuniís. poesias pintura'., oliCiéi, luilo para o mesmo 
flni c pura ((imlquor prull- ão uu noROciu. Aeceila o i-o;loca 
i-oiti vantagem niimincios para t <los os jurnaes do Brasil. Re-
< 11"'oiiconimonilaB do placas e aflixaçao il .s mosnías para toúas 
uh csliiçõiM, cscrlptorloí, c a m s de 1" ciasse das vias 1'erroas 
piuilhtas. 

J'i;los aptissimos njçentos om (juasi l"<las as calado.- Iirasi» 
iciras, aclia-ai' liabilitado a 'azer coLr.,nça. do qualijUL'»- xuuueo. 

Cálculos sobre proçoa, gratu i tameH'o ! 
C o r r i spondoncia 0111 i|iiali|iier iingaQ ; á > •euiir-ulta» dovom l 

janiar-io 'Mi rris em scIJoe. 

S e m r o c l a m c ' • •>t '»« ' » • 

I n l t b pura bouicns. 11 " r ! no nâ 
loju l tat'lwU. á IraveAiM >lo 1'iirm 
•lio C>, • aua tiliiil, a iub 
l lur io do Jt»|>otiulUK". 11. nlt. | 

O e s c a l v a d o 
Vciirtii-o ama (azenio d" <»f'>, 

moniuda i om tudo que ú po ttssiirlo, 
l indo Jiin mil pó de iafó, ootio 
f irmados o n«voe, j i tendo produ-
,ido l'i o I I mil arrubas. In ornu 
mavòof, por lavor, on. H. I a . I o , 
rua li. Aul riia Quoiioz, I, l ira/ , 
ondo o pietondei Io | odorá ver a ro-
a úi» «Ia lazond.i. :;0-8.. 

Vende-se por preço baratíssima 

O F l l € E i \ A m M A l U E ^ í A I U A 
I inoinr a vapor do foi^a di 1 cavados, nove, I iuccií aai.du ad-

niiravolineiitii bem 
:i tornos do lonn < "iii tian mifificv, runci inuando. 
1 tupia i*om iian.-ni.Eaòos, piem. 
1 seria do lilás, idoin Idoill. 
1 • circular i H m idon). 
1 plama siiupUa idem idcm, lOcaiilini. 
I u otor peguono, a (.'ai, perfeito. 
rtenfilioa rfiwrsoa u eompletoa para n:arccn»iia. 
l i do ter voto tudo tiiiiocionandu. 1 i-ti 
\oudeno e | uiada ou i ii^ioiiadamente. 

T r a t a - s e á r u a d e S . B e n t o , 9 3 , ( b a i x o s d c 
« o b r a d o ) — S . P * U L O 

• T J N I V . M J C O . " 

D r . D e s i d è r i o S t í p i í f 
Ex nbititul* da fi/loll»lM 

caral • Cbafi do 1 • n m l i r t 
V I E N N A 

«i - M«l««ti«> #11 
Cu i • '««rttlll 

di I i i I bor»t 
T B L E P H O N K a i * 

F a l t a d e d i n h e i r o t a 

graça, oucontrain-so tino» cal(ado* 
u eucollier, uu loju Lc&hlade, i\ 
tirtvosHii do Paredão, u . O, o La 
eanu tilial á rua liarão de Itape* 
tiiiin^a, n. I I . ult. 

i 

í m J Í M 
Wmm,T1'' 

t t f P ^ - ' 

_ i m 

D o E D I S O N 

C rdcaS p a r a c a s a t k f a m í l i a 
P H B Ç O 100S000 

Com buzina e doug tubos nudlnvo» da borraclia. 
Acaba de receber nora remessa a Cnsn Sovidalet Aiiierlcauwi, l ua 

i IN sai o, u, K I rofiseor Kl.T—H. Paulo. 
Pe'i cto ri pertono de phoiio«rainmaB do nuiiica, emito e prosa 

o. ai s •• "iíirantreiros, U$00ü cada uni. Cylindro» em branco, |iar.i 
ia r, MO m. 

liiuphoj onen Eaqh-, dc Columbia C.° lOGfMCU. 
P e r t c n c - e s c c o n c e r h s 

â c a d i ! P i t í a s n p o u c o s í â c ü ú U 

n a-
apa 

30 — 15 

MEIO D E S A N E A R A A G U A 
E O t PRPSERVAR SEGURAMENTE 

DAS M O L É S T I A S E P I O E M I C A S 

Todos sabem hoje em dia que os médicos 
concordam em declarar que A pela airua que 

conimunicam a maior parte das moléstias 
epidêmicas, laes como a febre typlioide, a 
dysenteria, o cbolera e tamb*m a grippe ou 

'luenza. A uru i contém uma Infinidade d* 
iiiiimalciilos (juc cliaiuain-se micróbios a dcc 

q u ê s alguns são os g«i m>*ns das mais periio-
sas doenças. 1'orUuto, uma aijua <i insc.!u'jre 
quando contém d'e.sses maus inícrolilos. 

(Jiiando não se tem uma ag ia muito pura. 
priueipaluiente .. i grassam epidemias 

ni um logar, é prud"iile para se presarvar 
d'elias sanear a atzna ou :r bebe. f u m a pre-
caução que se deve ter t inlieui quando faz 
muito calor, occa-i •». e' a ein que tanto se 
precisa bulier, prim ipalnóMitij osobreiros e os 
agricultores. Kvua-.-e qualquer perigo fazendo 
ferver a agua por espaço d'f alouns minutos; 
nem todo.s, porem, podem fazer ferver a agua 
que têm de beber, nem certilicar-se se ella foi 
bem fervida. 

O meio mais simples.maiseertoe mais escono-

mico de ai.ear a agua consiste em deitar ii ella 

- MICROBIOS do !« Rgu» Impuro deitru.d ,» pelo 

ALCATRA"o da ou»or. 
um poucode alcalrão O alcatr3o6um antis^ptlco 
de primeira ordem. Mata os micróbios, causa 

de todas as nossas moléstias graves c, «l'e«t* 
modo, nos perserva dVlleí. Torna, pcl», sã 
salutar a agua que bebemos c nos presarrt 
assim das epidemias. 

Antigamente, punlia se alratrão no fur.í» tie 
uma irai rafa, enchia-se ella d'agua que se t u 
co l t j t i a duas vezes no dia, durante uma se-
mana intesdc«er»ir- ei? d'ella Como a agua n!o 
pode ctissnl ver ?"iiso uma quantidade muitíssimo 
fraca fie ab-atrão, ob'inlia-se com este systenm 
um prudueto mui pouco acti*o, tendo um 
gosto a"re e dasarradavrI. 

t m phirnuc.cutl -o de Parlz, o snr Cuyr.t, 
conseguiu, lia aus trin'a amos, fazer o aVatvão 
solúvel e :i agua; graças a e»t» invençSo. ael 
s« aeora • m todas as pharmacl±t, com o norne 
de Alcsti i (>uyot, um ilcor mui concentradod^ 
aleatrão. com •» qrst -o ie-s» preparar instsDta 
ne itneiiti*. quaud > se^p-i ciaa, uma agua de 
alcat ivj mói Umpfdá'': ta:iito eflicaz. 

Delta s» uma iu iliirs'coiheres, das de cbi, 
por copo u 'ur ia ou liquido que se c:ostuma 
beber á- refeições,e obtem-se assim uma bebida 
multo sã, que preservadas epidemias e dai 
moléstias graves, e que cura seguramente 
grJppe ou itiUueriza, as broncliiles e os 
catai rlior. 

lSS258KS3BS?ã 

Caixas d e d e s c a r g a s 
(Ài i f Oüucs c c x t i i n í r c i ras ) p a r a l a l r i n s 

Todas cjualidad< B do luti inan vendom qo barato na c.-iiia 
importadora (í-! 

H E R M SCHHEIDIB 
F . u a L i b e r o B a t i a v ó , n , < 1 4 

a 
ha 

I ? i i i i i i ? e i 8 s e 

Admitaveis e mrpi^hendeoics c rns | »'o Inimitável 

ijí: 

S . J o á o d a B ? r r a 

O l i v e i r a . & i s p t s s t a 
lliaies do miport.inlei- emas lcilas por estu ineompar.wol temo 

•lio que d ia .1 dia co!be mai res o plondidos triumpho., nos ani-
iram a aconso h.ir ai.s em: padeci ui o seu ti-o 

lianas n,o'i! tias cuisiilermias incuráveis téni rido ileboliadas 
por li te liei?ico agonto ti.eiapeittieo. 

As exii:as. ias. ••uevmraráo neste podei o. o leinedio nllltio 
pura muitos ilo seus lllalit 

Venda-ss em lidas as phartTianî s e drogarias 

UKPOSno NO 1110 l)K JANI.ltlü 

Araú jo Freitas & C. 
R a a d o s C u r i v o e , VA e r u ? . do S . Pedrw, 8 0 

Deposito piii S. 1'iiuio 

' O g a r i a t i - A i s i a r a s i í e k I - . 
E U A B I S X I T A , 1 1 

(1 ) 

Especialidades pharmaceuíicas á venda na 

F é s sedat ivos de S tceman 

A mais perfcit; plcpiilavfto que 
até lio;o :e conhece para as crian-
ças que ettiío no peliodo da denii-
çSo. Pnia os iniiocontes no flore; cer 
da vida Eofrem fanf: d-res, os/Vs 
teântirm silo um doeo leuitivo que 
afugenta cs padeciiuontos dos pe-
euenince. 

F t ó i t o r a í d e G e c r o p i a 

P a l m a i a 

(Approvndo pela Inspectoria <Je-
rpl de Ilygieno Publica do Rio do 
Janeiro.) 

rrvjiaradn ]0r Alijiimlre Tiain/el. 
Enipregados nas aiéjcçOos do ap-

parolho resp.ratorio, taes eonio: 
bronchito aguda cu chionica, rou-
quiiiêer, coqueluidie, estl ma o eni 
geral, tidas as molertins quu de-
pendem ilo eniptogo do uni bom pei-
toral u exiectoiante. 

Pós dc Stesámari 
Prodigioso preparado para eoni-

tiitci a coqueluche nas crianças. 

D e b i l i d a d e 

O mjiIio /crliJUaiitt composto eom 
quina carne, lactophospliato decai 

e ~ 

cio e gl^ cernia do plint mrii rnhiu J 
iis, é, iiicoiitestavelmonfo um rr.e 
dieamonto poderoso porque fortifica 
o organismo doiiilitado, aiimenla c 
'acilifa nu ilifestCos. Acon.-e bad:i 
na convnlCM ençu das oufc-rinid.idus 
graves e prolongadas, sao iiiimrro-
sos os teus etloitos attestadou pi a 
enorme procura que tem lido. 

R / i e a m à t s s m o 

O 3iiro/,r. aulirlifiDiiatico dij/ur 
ninuiituo ,/i.siis, rt de cura luf.dil.cf 
nas alie' çCcb iheumafii ns. 

S l i s i r d e c a l u m b a c o t a -

p o s t o 

(Pieparado segundo a formulado 
dr. Carneiro da Kueh.i, pelo phur 
maecutuo Jiílo Luiz AU'ty). 

Tônico cbtoniuchico o digestivo do 
era ti do valor pelo eileito irn ontesta-
vel que oxeree nus tuolu tias de es-
tomago etc. 

P a s t i l h a s v e r m i f u g a s 

do eliocolat e o santonina. Approva-
das pelo Instituto Saniturio do.̂  Kh-
tadoa Unidos doJira. il. 

! 7 , R u a i e l o R o s a i o , 7 

Expellem faeilmenro •> sem ejs'o 
algum toda i especi,- dovermea do 
crlatiçar. o adultos» 

l're, .tr oit [nji João Luiz Al 

P 4 s d a P é r s i a 

(In.octicida) 
ValoritiJB n.t coniplota oxlincvão do 

pitlyas, j.enti e/ov, baratas, fonuujau 
e mosquitos, sem {>orii<o norn on-
curiirnod'! por n.to conter toxico a!-
nmi , o.i (]ua!qu<.-r bubstancia ve io-
lliil-U. 

C ô g n a í d e P a c o v á 

de Antcio de Paula Madureira 
Aperritivo 

Vantajoso pelas suas proprieda-
des tônicas o digestivas o do ti.. J 
agradabilissinio. 

T i n t u r a d e S a l s a C a r o b a 

e s u c u p i r a b r a n c a 

do Carvalho Forro, ra 
Depurativo vegotal d< sangue 

approvado pela .Junta do llygioiie 
Publiea, jiara combater todas a-
impuroxau do sangue o iodas as at' 
fccçOes da pello. Uoballa eomplota-
mente, cr/i/ii/e;i WS, htrthron, üobaà 
cimo», '://ysi/i (.[ b.'ii>uM, ciztnin e 
rhtumülisiito (1..J 

M l , 

Haviy.izi(iii3 Gen'n!a líalisai 

Soi ida miittí l'luno u lilib li. 

o p f í Q T A Q 
a í l . m 

M e i o ile :t a p p i i c a g a c 
C í í J a T R - a e 

b e l a s n u s i o r ^ a r - c n 

f re t j uen tanSos p e i a s 
r a t o s . 

Preparadas na 

F a b r i c a d e p r e d i l e t o s p l i â r i i i a o e n t i c o s 
DE iO-7 

C A R L O S M E I 8 8 K E R 
E n c o n t r a - e e em t o d a s as d roga r i au e p h a r m a c i a s 

! 
I 

O íníigniílco c ráp ido paquete 

u h o i i i i w T i f i a 
B A o H I n u l Ü j R 

nubirrt ilo Rio de Jano i ro om 24 

de novembro, d i rectamente/para 

G Ê N O V A E 
NAPOIJEÍ-J 

acecitando passageiros para .Mnr-o-
Iba e líureeilonn, eom trantburdo 0111 
to no^a. 

V iagem garant ida em 14 d iau . 

r ^ ü E i / i a ^ T O O J I i n g - i e s a i 

l i eximas niliidts de Santos e do liio do .laaclra, duvaparei r a j i i l n 

TJ IAMEa , do liio du Jau i u . . 2-11 
MAGJJA1,EI ' /A, do liio do ilanuirj 

K-fo iaqilete possuc esplendi-
das nceomodaçries puta pasi-ageiroí; 
dc 1», '2" e ciasse. 

Para passagens o maia informações, 
trata-se eom os agentes, iimij. Paulo, 

- lOÂOI íR ICCOLA & C . 

SO-Rua â u i n z e d e No-

v e m b r o — 3 0 

Em Bnntos: A P.0KITA, & C . 
—Ena Viaondo do Uio Ulauco a .10 

K I I . B . do Roí .| • laneiro 
C l . Y D l i , do liio do Janoiro 

I I 
1 li — I I — D!» 
;e|—11 [U 
1 1-1J- . J 1 

O M A O J i l K U O PAI IU I . IE t.vjL24 

i M i í 

t.-perado do Rio da Prata no dia 2 do novembro, subirá no mo-ma d a 
paru 

lt«ahs.B, P e r n a m í i i i c o , 
L S S E t O í i , W 3 G O , 

S o u t h a i t . p t t o i i . 

H a m b u r g o , B r e n i e n e 
R o t U r t S a m 

e outras cidades eo.'ilinen'aae via So ithaaipton. 
Preço das iiassageiiB de 3» classe, pira Lisboa, 1U31>00ÍJ. 

Para passagens n maia informações, dirigir-se á agauoia, om d.Pauío, 
da MalaUeal Inglezu. 

A g e n c i a áa M a l a Real fnglcza em S. P a u l a 

C Q f U P á H H I â I U P T O N 
R u a d e S . B e n t o , « w ^ C a i x a d o C o r r e h i , K 

' -'A cv 
{'• ,. •a.tvi"-.;,tti V 

ã ^ é f e d & s m s f c ' 

l.A l.lüUlCl-: UUA -lUAN.-V 

Sccieí-i finonynia di UaviyaziOM 

o i: \ ri no \ Ai .-u 

i l 

i 

n n víi h 

i 
8 J i B 

li 

U i » J l l l J J 

Q i n i l j j r í i í i i . ' : ; fal, V u l 

Sah i r á do R ' o do . lare.r. i em 
20 do novembro, (lirectarneote, 
pa ra 

G Ê N O V A 
o N Á P O L E S 

l('C<.i arí(i> pa .-•:;:: •.•!••»• | . u a '.NLu-

üol l i - '• í i a i-c j l o i u , c o m t r a i i t b v i d o 

om (}• hüva. 

V i a g e m j ^ t i i l i s s i m a 

Para passagens e mais info.nia-
çfie.--, trata so co.o os ageulcò, em 
& Paulo: 

j o â o k i a z c c o u & c . 
Rua <iu,uze ilo Novembro n. a i— 
em Kautcs; A. I'I O li. TA .t Cotnp.; 
Uua Vi»condo do Rio Bianco n. l u 

t en i ço seniutml eiiire Suntos o lluuil>'ir,' », : m 
Janeira/ líalii.» o l.istrii 

SAHIDAd l'AUA A liUUOÍJ.\ 
l'AliA<iUA:iSU . . 
ASJOÁI.XA . 
1'1<:I.<>TA<. . . . . . 

Sj.il.il oi) Itiv 

2 2 ti iiitii:-1 

) ClZeluliro 

O paquete ullen,.! 1» paquete alIciiiHO 
i - >. • 11. iiii.ii 

Â s u n c i o n P a t a g ô n i a 
iftihi .1. /In rcM 

no d a f í d" eovonibro para 

Olpilãu ,S'. Um In 
sahirá no d:n h de novemiiro pira :i 

' O . . :.i> \ .V 

I' IIAMHrT l;oo 

rs, m & t m u s e í d d * 3 ' e h 3 i * P » « ~ L i s W i , 
lodus 03 paquete) da C o u p W i u -1» da a j a j t r r a j l a mi l ) i ' a» • l i 

minados a luz eltuir.ua, possolada espioadilai au<!'jaiiuidiail9J ;iu 
õttgoirodld l ' u ,i. uliiaas, " ' 

lJít>Vu UOJ iKUMttgww <U-ja clAMOk pai-A tlUbia, n j j j j - j . 
íf̂ A . . A. ai-Lj-n 

liíAUVOLTA ii - lij-ij 
freeebem-aa paüMageiroa par» os dlus dua Agíras a Mllair». I 

umipanuia veuda puant̂ otu lUrootauiauto par* Paris, via üaarijuril». t 
tondo od projaa da 1» oiasau. ífr. 24.15.11 

1'ttiapasaagoiu o maU IofocmagJat, ooui ia agaatoi: 

E í . J o l i n s t o n & C o m p . 

UOA Vã QUlTANUJ ---i» anaar 

«r 


